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Grande Ato Público em Defesa da Paz, Hoie na ABI
Fiilarilo o ili-mitmln Frotn Moreira, 0 roman-
cinta Jorge Amado e o dr. Vakirlo Konder —
Km Hlroslilma, o Congreaao Mundial Contraaa Armaa Atômicas
DOR mntlvo do décimo anlr versnrlo do bombardeio
a-ômlro de Hlroslilma ««, «lu-
ds, em rego/Ho pelo êxito da
Conferência de Genebra, o
Movimento Brasileiro «Io*
PartldArlos da Pas reall/a-
i.i. logo mnls, Am 20,30 ho-
ias, no auditório da ARI.
um Rrondi* ato inibllro em
ilefosa da naz e contra o em
prego das armas miclearet.

A rioli-uliiiiiit) foi parte df*manifestações determinadas
pela Assembléia Mundialda* Fârça* Pacificas, que sereuniu em Helsinque? parao dln de hoje, em todo» oipnlses, no sentido de Incre-mentar e ampliar a lornadade lutas em favor do pai.S.ríto orndnrcH dn cerlmtV

nla o doDiitndo Frota Morei*CONCLUI NA f PAGINA
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EM SSO PAULO, COM MAIS DE 5.000 DELEGADOS
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do povommm o ESPEimnça
ABRE-SE HOJE Ã CONVENÇÃO 00 MNPT

O í/otjcrn.iiíor Porflrto da Pa» recebeu os dirigente» ao Mo- ]',vimento Nacional Popular Trabalhista IM.N.P.T.) noa Cam' 2
põe Elticot, gitrantindolhca absoluta liberdade para a reali» ".
tação da Convenção Nacional. Na foto, oa lidere» aindicaia
Gabriel Orecco, Geraldo Rodriguea doa Santos, Nelson Rua—
tieci, deputado Roclta Mendea, Pedro lovine, Santos Boba»--

dilha e Luis Tenório de Lima ' ..l
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Indicará, amanhã, em seu encerramento, os candidatos que recebe-
rão os votos das forcas populares — Poderoso instrumento de uni-
dade democrática em defesa da Constituição — A palavra dos lide-
res sindicais paulistas — Viajara m ontem, os «150 membros da de-

 legação carioca

SAO 
PAULO, 5 (De Isaac Akcclrud, enviado especial da

LUPUENSA POPULAR) — Dentro de quarenta e oito

Delegados do Espírito Santo à Convenção Nacional do M.NJ.T., em tranaito pelo Rio, vi»
citam a nossa redação, A delegação capixaba viajou ontem «para São Paulo

As Esperanças dos Povos Não
Foram Ebsengamdas em Genebra

Moção do Soviet Supremo aprovando o comportamento da delega-
ção governamental soviética na Conferência de Genebra

¦UBOSCOU, 5 (A.F.P.) —"" 
A Comissão de Nego-

cios Estrangeiros do áov.et
Supremo adotou por acla-
mação e por unanimidade
uma' moção aprovando intei-
rameiile a atividade da dele-
gaçãò soviética em - Gene-
bra.'

Nessa moção, o Soviet
Supremo salienta que a de-
legação aplicou Inteiramen-
te os' princípios de política
externa ' de Lênin, baseada
na coexistência pacifica.

A moção salienta que as
esperanças dos povos não
foram desenganadas em Ge-
nebrá e que essa conferência
ainda desempenhará um
grande papel nas relações
Internacionais. Ela marca
uma nova etapa na melho-
ria desças relações entre
Estados que têm regimes
diferentes, na base da co-
existência pacifica.

O Soviet Supremo subll-
nha a importância desses
contatos pessoais, não só
entre os cheies de governos
mas também entre os Par-
lamentos, exprimindo a es-
perança de que esses últl-
mos conluios sejam igual-

mente desenvolvidos no fu-
turo assim como as rela-
ções culturais, econômicas
e outras, entre todos os po-
vos.

Finalmente, o Soviet Su-
premo' declara qüé a União
Soviética prosseguirá em
sua política de paz, de coo-
peração, e de relações pa-
cificas buscando a solução
dos problemas em suspenso

mediante negociações, polltl-
cas qu econtaràcomo apoio
«te todos os Parlamentos e
de todos os governos do
mundo.
A REUNIÃO DO SOVIET -• ¦¦?*-" SUPREMO

MOSCOU, 5 (A.F.P) A
segunda sessão do Soviet
Supremo da União Sovlétl*
ca dedicada à discussão do

CONCLUI NA «> PAO.

horas, serão conhecidos os canüiuaios dos trabalhadores e
do povo ü Presidência e a Vics-Presidència da República,
através do pronunciamento da Convenção Nac«ona> do iWNPl',
que se abro à tarde e cujo encerramento solene se dará do»
mlngo, & noite, no Clne São José, nesta capital.

Já foram encerrados todos os preparativos para a Insta»
lação, aiuanliü, as s horas, nu Estúdio Proletário da Mouca,
da Convenção Estadual Pauiista. E às 14 horas, uo mesmo
local, se realizara o ato de lnsia.ayüo «ia Convenção Nacional.
A sessüo plenária do grandioso conc.uve terá- lugar domingo,
pela iiiainiâ, no Lsitulio do Pacaeinbu.

OS TRABALHADORES COM
O GOVERNADOR

Hoje, & tarde, (oi reiterado
o convite ao governador em
exercício para que compare-
ça & Convenção. A frente de
numerosa comissão de tra-
balhadores, o sr. Nelson Rus-
ticl fêz uso da palavra nes-
sa oportunidade, recordando
o passado do general Porfl-
rio 'da Paz, que sempre se
colocou ao lado dos traba-
lhadores e do povo em suas .
lutas. Pediu o lider sindical
que o chefe do Executivo
Bandeirante transmitisse os
protestos da classe operária
contra as ameaças que pe-
sam sobre as liberdades de-
niocráticns. Expressou o sen-'
(.mento de todos os patrló*

CIENTISTAS
DE TODO
O MUNDO
CONTRA

AS ARMAS
ATÔMICAS
(NA 2» PAGINA)

tas por eleições livres e pela
posse dos candidatos eleitos.
Falou nos memoráveis ma-
nlfcstaçõcs em defesa da de-
mocracla, destacando a que
se fêz diante da Assembléia
Legislativa, ocasião em que
parlamentares e povo assu-
CUNCLUl NA '£' PAGINA
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Couto Filho Entregou 150
Milhões a Bond and Share
Lesado o Estado do Rio e prejudicados os
interesses da população — Antecipou-se o
Executivo ao pronunciamento da Assembléia

Legislativa

AimCIPANDO-SE 
à As*

isemblêia Legislativa, on*
de se encontra em pauta o
projeto 51-55 que trata da
avaliação dos bens da C. B.
E. E. (Bond and Share), o
governo do Estado assinou
um termo de acordo dando
execução à lei 2.420, pala qualse devolveu àquela emprê-
sa Impcrlallsta o patrimônio
que, por força de contrato,
deveria reverter ao Estado.

A MANOBRA
ENTREGUISTA

O projeto 51-55, ora em
tramitação no Legislativo

Fluminense, visava revisar e
revogar aquela lei cntrcguls»
ta, que tantos protestos le»
vantou na Assembléia e con-
tra a qual se ergueram os
trabalhadores e o povo do.
Estado do Rio.

Um patrimônio avaliado'
em perto de 150 mlhCes de
cruzeiros e que deveria re»'
verter, sem qualquer ônus,

. ao. Estado, foi devolvido & re-
lapsa concessionária ameri-
cana, em troca de melhorlí.s
nos seus serviços no valor
dc apenas 12 milhões de cru»

CUNCMJl NA i." PAG.
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INSTRUMENTO DA DOMINAÇÃO MPÈEIALISTA CJ

0 "AC«0 ATÔM100" ENTRAVARA]
o Desenvolvimento das Pesquisas|
Nossos cientistas ficarão sob o controle da Dupont de Nemours e I
do F.B.I. — As limitações impôs tas com o «reator de pesquisas» —

O Brasil, tratado de maneira humilhante '."«
feMBORA ja tenhamos
«~ mostrado, mesmo an-
tes da sua publicação, o que
de tato representa para nos-
sa Pátria o novo instrumen
.to de colonização que é o
chamado «Acordo, de Coo-
peração para Usos Civis da

99 Milhões de Dólares
Levaram os Trustes

em 1954 de Nosso País
Um pedido de informações dò deputado Sér-
gio Magalhães a propósito de contraditórias

declarações do ministro da Fazenda

Osr. 
' 

Sérgio Magalhães
apresentou um reque-

rimento de injormaçoes ao
ministro dc Fazenda sobre a
remessa para o exterior, no
ano de 1í)jí, das rendas doa

investimentos das compa-
nhias estrangeiras.

CONTRAU1COES DO
MINISTRO DA FA/t-JNDA

Argumentou o sr. Sérgio
Mayulliues que, em resposta
a tim. seu, requsriHtento, re-
cebeu' a informação do Mi-

%, ni&tério da Fazenda de que
Ú as remessas daquelas ren-
Ú das atingiram em 1954 cêr-
I ca.de 28.292.600 dólares, ao
Ê câmbio 

'. oficial. Entretanto,
% acrescentou, o relatório do
ú Banco do Brasil publica, na
Ê página 81, o montante equi-
i valente a 99.185.000 dólaies
Ê de remessas de vendas de
Ú investimento para o exterior
P em câmbio oficial no ano de
H 1954. IVeSíns cor.dições, o re-
p presetàMièe trabaWitsía faz

Êk S ATENÇÕES e as esperanças das grandes massas popu* p ao «ninisíro. da Fazenda as
A lares voltam-se hoje para São Paulo, onde se Instala a p seguintes perguntas: i ;
Convenção Naclonai do KiNPT. | à) :se o quantia equiva-wnvH1Sdo i lente'«¦ 70--892.40'Jdòíurej:/oi
¦ í.ft A nrimelra vez o povo realiza sua verdadeira convenção | CONCLUI NA 2.» PAG.
r poUtlírque transcende ao âmbito de qualquer partido, | ,
em particulkr, para ser expressão viva, atuante.Jas aspl- g
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0'MPT, A PRINCIPAL
BARREIRA CONTRA 0 GOLPE

%

Varsóvia, cidade da alegriu • da juventude

Jovens de 149 Países iteunides
em Varscvia Pela Paz e Amizade

Grandiosa a inauguração do V Festival Mundial da Juventude e dos
Estudantes — Empolga o povo polonês as danças folclóHcas do Bra-

sil — Grande concurso musical
WARSÓVIA, 5 (IP) — Inau-" 

gurouse domingo últl-
mo, em meio a grande entu*
siasmo, o V Festival Mun-
dial da Juventude.
DESFILE DAS DELEGA-

ÇÕES PELAS RUAS DE
VARSÓVIA

A hora mesma da salda da

aáefprSdasTasamplas massas populares. São as au- I
têntlcoJ Vaze" do povo e dos trabalhadores os cinco mil «le- |
leS que se reilnlrão, logo mais. na capital paulista, vin- 

g
tos de tôdL as regiões do Brasil para estabelecer uma pia- |?...ae_T".„T..«'J:„.«.-.„= nnnmn» das massas trabalhadoras |
e Dooulares, para estabelecer os meios através «los quais os #immWk mmmmmmm
defesa da Constituição. p

É 
EXTRAORDINÁRIA a importância deste conclave, par- |

«cularmente num momento em que bandos de polltl- g
ouelros reaSrios e generais fascistas conspiram contra g
fmè*elei^trla articulando golpes de Estado para^hm* ^o povo e a "¦"*•" fMP|sta a scrv ço dos monopólios nor- gtarem »%#»^f^S ten- |

SfelíoT trancas '^mm^^^^^. I

,._ do pleito de 3 de 011
de'sua participação ativa

mento deste mv^^W^m^^^^f^iZ I

democráUcas e populares para soluciona-los.

s- QUANDO o P«ivo se une e mobiliza assim para garantir
E Tübenladrconstltudonals e ÜUIizâ|as como arma

poderosa para a aolucto de seus P^fP^
blemas, nao hâ força capaz *»£&__&__$
poderoso Movimento Nacional Popular Traüa-
Susta é, neste momento, a grande barreira que
se ergue contra as soluções golpistas^ para
impor a vontade «lo povo sobre a
inimigos.

cana .rjanobram dci dentro «^"-^-^ntra o caVidnho I

para que faça valer a t6rça_de ¦»¦ «-J^ 
_______ esco. §
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A massa, impediu a retirada do busto de Getúlio Vargas
..¦',.: pelos "íaníenimftas"

missa dominical tinha lugar
o desfile das delegações, en-
tusiàsticamente saudado pe-
Ia população. Os fiéis con-
templavam, à salda dos tem-
pios, os jovens que chega-
vam nos caminhões e procu-
ravam Identificar a nacio-
nalidade das centenas e cente-
nas de rapazes que exibem
em sua fisionomia a alegria
desse encontro pacifico na
grande cidade polonesa. As
jovens soviéticas desfilam
com seu traje de verão e
uma bra'çadeira azul.

A partir das 10 horas da
manhã, as delegações come-
çaram a tomar seus lugares
na Praça Stálin e em pouco
lormavam um espetáculo ma-
ravilhoso, pois muitos dos
grupos de jovens traziam os
trajes típicos de seus países.
As cores alegres das vesti-
mentas populares unlam-se
aos cantos do povo polonês,
transmitidos pelos alto-falan-
tes Instalados em tôda a d-
dade.

Da grande Praça parte ò
desfile pelas avenidas lar-
gas, limitadas pelas constru-
ções da nova Varsóvia, sem-

dc seus

IMPEDN 0 P0I0 A PROVOCAÇÃO
PLANEJADA PE LOS GOLPISTAS

Não poderam transformar as hom enagens à memória do major Vaz
em pronunciamentos contra a Con stituição e eleições livres a 3 de

P outubro —- Vigília popular em torno do busto de Getúlio Vargas
4 ¦•- '
0 ja S provocações programa-
Ú " dás para o dia de ontem,
ú aniversário da morte , do ma-
2? .¦-_ I.„. n. ;n„iJo...f> Aa O,.o

:;«
p jor Vaz, no incidente da Aua

i ram frustradas as tentativas
dos golpistas de criação dc

. incidentes ou de atemoriza-

Íção 
mediante piuiiunciamen-

U>AU«U MA V timtSlA

em face da repulsa que. reve-
lações do plano golpista en-

1 

contra na opinião pública.
1'anto nas muniie.lu';òes de

pre sob a aclamação inces-
sante ria população. O dpsfl-
le desemboca no grande es-
tádio. As delegações seguem
pela pista de atletismo e rio
centro do gramado formam
um grande anel. Diante da
tribuna de honra, formam as
delegações dos Cinco Gran-
des: União Soviética, China,
Estados. Inglaterra e França.

MAIS DE 80.000
CONVIDADOS

Após algumas palavras de
saudação das autoridades po-
lonesas aos seus convidados,
que montam a rriáls' dé 30.
mil, levanta-sè do estádio
uma nuvem de pombos, ques
esvoaçám e erguem vôo porí-:
filhando o céu. De cada de-
legação sai um jovem aue,
como estafeta, leva à trlbu-
na o agradecimento da ju-
ventude de 140 países aos
seus amigos poloneses. :.

Pouco depois, Bruno Ber»
CONCLUI NA 3;' PAG.

Energia Atômica», mais fá-
cll é agora, à luz do seu
próprio texto, desmacaiar
aos oiiios do povo, seus ver»
daueiros objetivos.
«REATOR DE füSQUISAi-

Inicialmente, o próprio-
título que Ioi dado ao con-
chavo já encena üuas nus-
tlitcações. Falando em «usos
civis de energia atômica»,
querem deixar entrever que
a «cooperação» poderia cs-
tender-se ás aplicações des-
sa energia para fins Indus-
trlais. Nada disso acorreria,
na verdade. A «cooperação»
está limitada ao arrenda-
mento de urânio enriqueci-
do e de um «reator de pes-
quisa» que o «acordo» mes-
mo define no seu art. 10:
«Reator de pesquisa signifi-
ca um reator destinado a
produção de neutrons e ou-
trás radiações para fins go-
rais de pesquisa e desenvol-
vimento, terapia médica ou
treino em ciência e enge-
nharia nuclear. O termo
não Inclui reatores de p-i-
tência, reatores experiiw-n-
tais de potência, ou reato-
res projetados principalmcn-
te para a produção de ma-
teriais nucleares especiais.»

Trata-se pois de uma pi-«

lha atômica còm aplica*:
çôes definidas, uma espe».
cie de aparelho de laborató»
rio destinado exclusivamen»
te a treinamento e no ma»,
ximo a produção de isóto»
pos radioativos de utilidade
terapêutica.

A 1'.U.T1CIPÁÇA0 ' •::V
DOS TRUSTES '' 

%
Outra mistificação está ¦

acobertada pela afirmação'$
de que o «acordo» é «entre•*
o governo dos Estados, Uni» -
dos do Brasil e o governo
dos Estatíos Unidos da Àm«Vj
rica». Um dos consideranda
do prólogo acentua que oi
governo do Brasil deseja
«obter assistência do govêr»
no e da INDÚSTRIA dos
E.U. da América para essa
programa», e logo depois es»
tá assinalado que o governo .-'
dos E. U. da América é re».
presentado pela Comissão f" iir<
Energia Atômica dos E. U,
da América. Em todo o tex»'
to do acordo, aparece sem»
pre a referida comissão, co»
mo um dos.contratantes, dè
um lado. e o «governo dos
Estados Unidos do Brasil»;
como o outro contratante. >

Ressalta à vista essa po»
sição humilhante com que é
tratado o nosso pais. O go»

CONCLUI NA 2.» PAO.

Qs Ianques Apressam ô Saque de
Nossos Minerais Atômicos

MAL 
acaba de ser assinado no Itamaratl o Infame

«Acordo Atômico» que programa a entrega dòs nos-
sos minérios de urânio aos trustes norte-americanos, já
os imperialistas tomam medidas para concretizar o assalto
as nossas Jazidas, fi o que noticia o seguinte telegrama
da France Presse: ''.

OTTAVVA, 5 — Os Estados Unidos decidiram reduzir
suas compras de urânio no Canada, seu principal forne»
cedor depois do Congo Belga desde a segunda guerra
mundial, para «beneficiar» pais is suscetíveis de lhes ole»
recer melhores condições de venda. Esta é pelo menos,
a conclusão a que chegaram os observadores de Ottawa,
da noticia, por um lado, de um novo acordo atômico bra-
silelro-americano assinado quarta-feira no Rio e, por outro;
lado, das modificações que o governo de Ottawa acaba
de aplicar em sua política de urânio, visando diminuir a:.
produção canadense.»

Prossegue o despacho dizendo que enquanto a Co
missão de Energia Atômica prepara-se para enviar geô-.
logos ao Brasil, o governo canadense irá suprimir aa sub-
venções que dava aos exportadores do minério. -

O telegrama confirma totalmente os objetivos do
acordo denunciados pela IMPRENSA POPULAR: saque
Intensivo às nossas reservas de minerais atômicos. E dá
uma nova informação: os preços a serem pagos por esses
minerais serão ainda mais vis que os pagos pelo minério
canadense. Se considerarmos a bislgnlfic&ncla destes, toma
vez que o governo de Ottawa oferecia subvenções aba
exportadores,* temos a medida do inominável crime qtie
o governo de Café Filho comete centra • patrlméato
nacional.

lüorreu Carmem Miranda

.111
jTX— Carmen Miranda

. morreu hoje, vitima de
um acesso cardíaco, após
ter terminado um fume de
televisão com o cômico Jim-
my Durante ontem à noite.
O médico de Carmen Miran-
«ia declarou aos jornalistas
que a atriz aofrera recente-
mente de uma ligeira bron-
quite, logo opds aeu recente
regresso de Cuba. Seu espô-
co, o produtor David Sebas-
tian declarou, de seu lado,
que Carmen parecia de boa
saúde quando deixara o es-
tddio ontem à toite, depois
de terminado o filme com
Jimmy Durante, mas que
fora atacada por súbito mal

Suspeitas de
Sabotagem em
NovaOliíidâ

CRESCENTES 
WrtbvW rt*-7

«ativos à sabôtigem le-
vada a efeito nas pesquisai
petrolíferas da Petrobrit. na.
Amazônia, motivaram Uttm*
querimento de informaçõeà 49
deputado Gabrisl HermcS.
apresentado ontem aa Cft«r.a-
ra Federal. . ' ; /, ;"'.

Deseja o requerente «pie ®
presidente da empresa esta-
tal esclareija o que de fato vero
acontecendo com os poçoS de
Nova Olinda e Alter do Chio,
e solicita que sejam forne-
cidas as ciedenciais do sr.

f\

#

I
•estar ao recolher-te ao íeilo. * tUUMUAll MA a» kAtmtíià,

r<vr
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I BF Convoca Assembléia
Proclamado no funcionalismo, em foce da marcha das emendai ao

Plano do Classificação
! A ÜnlBo Nacional do»

iervldores Público» nciiba
4c lançar umu proclainaçoo
ao funcionalismo, convocun-
do-o uniu uma unindo «»•

«cmbléla nuo se renlwirá no
nróxlmo da 12, As IH hora»,
no nuditórlo do Automóvel
Clube, Prende-se n rumem-
blclu n luta do funcional!»-

Polarizando a Esperança do Povo,
Mnrc-se Hoje a Convenção do MNPT
(CONOMISAO DA !• I»AO.)
miram o compromisso de
aalr hs ruas no caso da roI-'.pe, de qualquer violação da
Constituição.

«Os trahalliailorcs o o po-
vo —- frisou Nelson UiimIIcI
— reivindicam melhorai cim-
dlçOea de vlilu, mas sabem
quo i)iiuniln i.iH.i A liber-
in.ii- fulla tudot,

. O dlrlifonlo operário pro-
(estou, o(iefff.oanten.e, con-
tra n Inlorvençío nilnlstc-
rinl nos sindicatos.

Compromclcti-se, cm ninir»
ic, o governador Porflrto úa
Paz, a transmitir todos os
protestos ilns Iraballinilòrcfl,
1M0VIMENT0 DE UNUMOK

F. ACAO POLÍTICA
Sôbre a Convenção Nacio-

rinl. ouvimos dos destacados
.lideres slnd'coís» ambos i)L-
rlccntcs do MNPT.

Di5se Geraldo Itodrij-ues
dos Santos:_ o MNPT não é nm
partido político, uno é apên-
dlce"c'e lorol de nualfiiier
candidato, Tem programa
rrrónro. 6 um movimento
indcwideníf! das masi-as
operárias, ecvmonesas e po-
pulares. E' uti movmento
de unidade o de «cão noli-
tica. O MNPT suntç punn-do crescem ns ameaças .«
Legislação Trabalh nn. h
previdência firctnl. aos rt'rci-
tos e conquistas des traba-
Ih.-rfores. miai.do a crse•ifo!-a -i burguesia nacional
e existe nm nerleo colo'sta,
o nor'iro de nue a ConfMtuf-
ção sela rasenda. O MNPT
arrolará nouêle candidato
nup tiver melhores no'cslblll-
dades àc- unir as iras vas-
tas camada* da nrmuláran cm
ampla frente, demorrátira
para n lofes.i da Constitui-
ção. Anotará ar. forcas nue

99 Milhões rie Dólares
Levaram os Trusies

em 1954 de Nosso País
(CONCLUSÃO DA 8' PAG.)

remetida para o exterior, ao
câmbio oficial, sem autoriza-
ção ou qualquer controle da
S.U.M.O.C.;

b) Em caso afirmativo,
ae estão sendo apuradas as¦responsabilidades pelo des-
íalque;

c) -Em caso negativo, por
que a referida quantia não
figura 

' na escrituração da
S.Ü.M.O.C..

reúnem melhores eondlçoei
para constituir a frento-úni-
ca. sem esquecer, um só Ins-
fante. que o fundamental
para as grandes massas ê
sim unidade, 6 a sua orga-
nlzaclo,

REPÚDIO CATEGÓRICO
AO GOLPE

Por seu turno, declarou
Gabriel Grcco:

— Pela primeira ver, vc-
mos surgir um movimento
orunnizado oue fará do vo-
to popular um nlo polltco
cm defesa de d rcltos c rei-
vtnd cacôes e não um ato'.: sin">.itlii pessoal por A
ou B NBo é um movimento
em iuneflo do uma. eleição
opinas. O MNPT o permii-
nente, n unidade do povonfio s-e d'ssolveru depois das
eleições, O proiírnma do
MNPT arranca o povo dn
apatia pollfca provocada
pela desilusão das oromcssns
não cumpridas. O povo or-
ganlzado será o guardião de
suns próprias conquistas.
Por isso, comparecerá cm
massa às umas no da 3 de
outubro como um ato de rn-
púdln et côrca no nolpe.

A DELEGAÇÃO CARIOCA
Ontem, à note, embarcou

para SSo Paulo a deleitarão
carioca à Convenção Nacio-
nr.l do MNPT. composta de
450 membros. Parte foi de
trem o parte de ônibus.

Também ontem passou ne-
lo Hro, a caminho de Silo
Paulo, a representação do
Estado do Esnírllo Santo.

PARLAMENTARES
Entro culros parlamenta-

res rar'ocas. comparecerão
ir Convenção o ilcpufndn
Gcorgos Gnlvão t- os verea-
dores Mourão Filho e Vai-
demar Viana.

mo pala aprovaçAo da» «u««
omendai no Plano do Cia»-
au,cação.

CONTRA A EMENDA
ÚNICA

A proolamacOo <tn UNSP
h/storn a ciimiuinhu dò fun-
cinniillumo polo npiovaçüo
dn Plano do Clnf-sífleaçfto,
rom ns emendas (fos servi*
dorc», Apela u documon*
to para o unldndo dOB »cr-
vidoris com a finalidade do
derrotar n inclul.vn do depu-
tado WiiRner Estelltn apre-
sentando uma emenda uni-
ca, declarando a certa ai-
furai"Essii unidade, colegas, o
tanto mnls imprescindível,
quando se vcrlf.ca que co-
nhccldos inrolgoa do fun-
cionalismo lá so movimentam
o iiprcsnntnm capclosns pro-
postas como u emenda uni-
ca, com o cv,dento oliiotlvo
do lançar contusão, provocar
choque.''', dlv dr a corpora-
cão. pruiudlcando n marclin
do protelo e os interesses
do funcionalismo."

Apoiam a Assem-
bléia da UNSP
A ASDNER está convo-

cando os servidores daque-
le departamento para a
grande assembléia que a
União Nacional dos Servido-
res Públicos programou pa-
rn o próximo dia 12, no au-
ditório do Automóvel Clube,
à Rua do Passeio, 00. A As-
socinção dos Servidores do
DNER vem se mobilizando
no sentido de uma rápida
aprovação das emendas do
funcionalismo ao Plnno de
Classificação e contrr a
emenda única que vem em
prejuízo da sua própria
emenda que manda incluir
no Plano os servidores das
autarquias e defende a efe-
tivação do pessoal das ver-
bas 3 e l.

AMEAÇA DB ATJM PEDRO

Papei Com "Felipeías
do Abono ai Funcionaüsmo

Requerimento ontem npresenta do pelo vereador Celso Lisboa
Depois de amanha, segun-

dn-íeíra, deverá o plenáriodn Senado apreciar o veto
oposto pelo prefeito Alim Pe-
dro ao artigo IM da lcl 820
nue concede abono n partir
do janeiro ao funcionalismo
municipal. Contra o voto |A
«o pronunciou a comissão do
justiça do Senado.

Os servidores realizarão
uma grando concentração
em frente ao Monroe duram
te a votaçfto.

VINGANÇA DB ANÃO
O sr. Alim Pedro, a fim

de confundir a desunir o
funcionalismo em luta pelo
abono, convidou a Coligação
da» Sociedades Municipais
para discutir o Estatuto dos
Funcionários Municipais e
pôr de lado a batalha pelo
abono a purtlr de janeiro.
Pretendia, d«>sse modo, o
prefeito, conseguir que seu
veto fosse mantido no Se-
nado. E depois engavetaria
o Estatuto.

A primeira derrota na co-
missão de justiça Indignou o
sr. Alim Pedro, que preten-
de, por causa disso, pagar
o abono de janeiro a agosto
com apólices da divida pú-
bllca. A vingança do sr. Allm
Pedro pelo fato de o fundo-
nallsmo não ter embarcado
na sua canoa furada será
pagar com apólices o abono,
em vez de em dinheiro so-
nante.

A cmlssáo de apólices foi
autorizada pelo escandaloso
projeto 120-B. As apólices da
divida pública sempre ficam
encalhadas, ninguém as
quer, pois sâo verdadeiras
«fellpctas» com a agravante
de que são inflacionárias.

CIENTISTAS DE TODO 0 MUNDO
CONTRA AS ARMAS ATÔMICAS

1(11)1 I.IflMIAIO
Considerando tais fatos,

o vereador Celso Lisboa
apresentou na sessão de on-
tem um projeto do lcl, nue
poderá ter rápida tramita-
'.¦."«, estabelecendo que, cu-

quanto não fôr sancionado o
Estatuto do Funcionalismo
Municipal, on funcionários
da Prefeitura gozarão rins
vantagens rio Estatuto rio
Funcionalismo ria união, pc-
lo qual passariam a reger-se.

IRÃO A DISSÍDIO OS OPERÁRIOS EM BEBIDAS
\W^È^a\\»\Ê»W^ÊÊ^^ÍÊ^'Í' - ,: ¦í'r-- '".>>;'

W" 9sssR* JaV^K» "âsfl sssst aaaT^aP^HaaPl-B aaa^-E».Hr "**- jpT ftMaM ¦ «*^ <Klssa>JP>*
'CaW' ¦ jtm •* WB»irmkm»W fMu»\»*mW^i
I *2 mmsWMc •»% V^ -" VMM

l ím. ? ÍB»^SaVíà.X.V-^ ^JMFft
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a polífa iú dia
Nos orralala do golpthmo d(t*M oxaserodo dosinqua ,%

entendlniontoa qUO estariam sendo feitos eni torno rie uma
voliiçao-icláinpiigo da emenda Pilla. Um comontârilta, <»m-
hora considerando lusensiiio que kc pense rm mular de for-
ma de governo dois mP«ea antes dn cleieno preílüonçlil, pa.
reco admitir a hipótese, que fl seu ver w-rln Iruto do .per-
turbnçôcs passionais lá" 00 góstn Jns |)ovi.s Jovcina». Ora,
os atos passionais nfio soo voluntários, nfio sfto do gosto .1c
ninguém. Alem (IIsmi o povo brasileiro nada tem a ver côm
as lantuslus tfto ao gosto dos golpistas.

FATO CONSUMADO

Nenhum membro das bati'
cndns d» r.T.ll,, do Simarin
e da Cftmara, foi ouvido sô-
bre a nnunclada doinarclic,
quo apresentaria esto aspec-
to singular: tra! •ml" se do
parlamentarismo, fonnn do

governo que inipbo um bom
funcionamento <tas orttunu».
çftes partidárias, tudo esta-
riu londo feito a revelia tios
partido», aos quuls so resor-
varia, depois, a apresenta*
çao do ralo consumado.

Os operários nn indústria dn bebidas, reunidos, oií
tem, cm assembléia, cujo flagrante damos acima, no cli-
chè, resolveram requerer ,'< Justiça do Trabalho instaura-
ção da dissídio coletivo, na luta pelo aumento do 600 cru-
zeiros mensais sõbrc os atuais salários, em que se empe-
nha a parte da corporação que trabalha cm fábricas pe-
quenas, isto é, na indústria de refrigerantes c bebidas le-
ves. A diretoria do Sindicato encaminhará, segunda-feira
próxima, o necessário pedido de dissídio.

ARTICULADO NOVO
AUMENTO PARA A LIGHT

yy LIGiri' deu entrada no

A CAUSA
Afirma-se que ós inirlamcntaristas dr, emergência et$Ao

preocupado» com o que su passa a chamar a "indústria d-%
legalismo". Industriais do Icgalistno teriam certos chefia
militares que se apresentam, sem 'modéstia nenhuma, com:
a única forca em condições do barrar o golpismo, rara c*
ronjurar o fantasma do golpe, (?ssc« feiticeiros de vllim,:
modelo exigiriam condições insuportáveis, tornando-se ainda
mais terríveis que os golpistas, devido à medonha encenaça,.
do seus exorcismos. Para acalmar os bruxos, não há nade.
melhor que a emenda Pilla. físte é o argumento csctravagai".

CONSEQÜÊNCIAS DO S DE AGOSTO

Depois do malogro dos
clanteminiias», quo preten-
«liam transformar as honie-
nagens & memória do ma-
Jor Vai em provocnçilo gol-

pista, tf compreensível que
pessoas lntcrôssudas cm
Impedir aa eleições de 3 de

outubro se entreguem ¦ n<
vanelos de toda espécie
Ontem, nos meios politicui
era es a a onlnlão general-,
•znda, a respeito da posslK
lidade de votaçao-relamp-^
go da emenda Pilla.

Impediu o Povo a Provocação
Planejada Pelos Golpistas

CONCLUSÃO DA 1' PAG.

LONDRES, 5 (AFP) —
Numa atmosfera de unani-
miriade, gravidade e compre-
ensão, terminou esta tarde o
Primeiro Congresso Interna-
cional de Cientistas Atôml-
cos. O Congresso aprovou,
por unanimidade, uma roso-
lução apresentada por Lord
Bertrand Russell, e que é
sensivelmente a mesma que
êle publicou, com outros oi-
to cientistas, entre os quais

Os atores Nelson lJcrcira dos Santos e Hélio Silva, proles-
fcutcío em. nossa redação, contra a prisão do seu colega

Gerson Valadão

o prof. Joliot Curie, há ai-
gumas semanas.

Esta resolução Íol aprova-
da, aliás, por Albert Elns-
tein, alguns dias antes de
sua morte.

aioçAo
J3 o seguinte o texto da

moção definitiva aprovada
por unanimidade, pelo Con-
gresso:

«Dado que em toda guer-
ra futura, armas nucleares
serão provavelmente empre-
gadas c que tais armas
ameaçam trazer imensos so-
frimentos á humanidade e
trazem até mesmo o risco
de acabar com a civilização,
pedimos instantemente aos
governos do mundo que dis-
so tomem conhecimento e
reconheçam, publicamente,
que não podem alcançar
seus fins através da guerramundial.
Consequentemente, exigimos

um inquérito inteiro e públi-

co sôbre as conseqüências,
para toda a humanidade, das
recentes descobertas cientifi-
cas e declaramo-nos eir. fa-
vor da utilização de meios pa-
clftcos pnra solução de todas
us questões que piovocam di-
vergôndas internacionais,

MENSAUEM AOS i
GRANDES 

'

Anteriormente, o Congresso
aprovará urr. amensagem quedevo ser enviada nos gover-nos americano, soviético, bri-
lânico e francês, felicitando--os pelo sucesso da conferên-
cia do Genebra.

Essa mensagem formula a
esperança de que esses go.
vernos n-.archnião para a
frente no caminho do desur-
memento geral e da solução,
por meios pucíficos. das diver-
gências internacionais, Ênse
texto, frisou o presidente do
Congresso, sr. Walter EUíott,
foi calorosamente aprovada
pela delegação soviética-

As Esperanças Dos Povos Não
Foram Dcsenganadas em Genebra

Artista e Guarda Presos
a Mando de Ligia Bastos

Expanflindo-se em sua vo-
cação policial at«i então desco-
nhecidu, do povo carioca, a
vereadora Ligiu Lessa Bas-
tos, da UDN, entregou a poli-
üiais da Ordem Política e íáo-
ciai o jovem artista Jessé Va-
ladão e o vice.pi-eaidciite .da
Associação dos Ex-combatcn-
tes do Brasil, Erudilio Barre-
Éo da. Silva. Durante a. mé~
nifestação de moradores da
Favela-da Maré, em frente à
Câmara Municipal, um guar-da atrevido investiu' c«ntra
o ator de cinema Jessé Va-
ladão, que se manifestava em
defesa da Constituição e con-

tra a conspiração golpista. 0

sr_ Levi Neves c o advogado
Magarinos Tones protestaram
contra violência e conduziram
o jovem artista para o inte-
rior da Câmara, onde ficou sob
garantia, Na ocasião, o vice-
presidente da Associação dos
Ex-combatentes, que perten.ce ao corpo da guarda da Câ-
mara, mostrou-se indignado
com a violência, o que serviu
de pretexto para a sua prisãoa mando do presidente da'
Câmara, sr, Salomão Filho.
Em nossa redação, recebemos
a visita dos artistas Nelson
Pereira dos Santos e Hélio
Silva, que vieram protestarcontra a prisão de Jessé
Valadão, jâ libertado.

0 «Acordo Atômico» Entravará o
Desenvolvimento Das Pesquizas

CONCLUSÃO DA 1» 1>AG,
relatório apresentado on-
tem pelo marechal Bulgânin
a respeito da Conferência
de Genebra íol aberta às
10 horas, A delegação lu*
goslava, como acontecera
ontem, foi convidada pa-r aparticlpar do presidlum
de honra.

Salientou Puzanov que a
Conferência de Genebra as-
sinalou uma nova etapa
nas relações internacionais
e confirmou a realidade da
idéia da coexistência.

Os povos nao conhecem o
ódio, proclamou Puzanov,
regosijando-se com as ex-
pressões do presidente Ei-
senhower a respeito da ami-
zade histórica entre os po-; vos soviético e norte-ameri-
cano. Disse Puzanov que ca-
minhavam para o fracasso
os que procuram substimar
os resultados de Genebra e
pregar a guerra fria. A pro-

posta de Puzanov para aaprovação da atitude da de-
legação soviética em Gene-
bra foi acolhida com vibran-
tes aplausos.

O marechal Bulgânin,
seiuado na primeira fila do
camarote governamen-
tal em companhia dos se-
nhores Kruchtchev, üagario-
vitch, Molotov e Vorochilov,
ouvia os oradores atenta-
mente, trocando de quandoem vez algumas palavras
com os seus vizinhos. Esta-
va presente todo o corpo di-
plomático.

UNANIMIDADE
MOSCOU, 5 (A.F.P.) O

Soviet Supremo da U.R.S.S.
aprovou unanimemente, poraclamação, à linha de con-
duta da delegação soviética
em Genebra. Falou, em se-
guida o marechal Bulgânin.
(Leia na 5( página os prin-
cipais trechos do seu dis-
curso).

ovens de 140 Países, Reunidos
em Varsóvia Pela Paz e Amizade

(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)
vêrno brasileiro ó equipara-
do a um organismo subalter-
no norte-americano, do mes-
mo nível que o nosso Con-
selho Nacional de Pesquisas,
o qual nem ao menos é ei-
tado.. -

Na , verdade, porém, nerri
mesmo .'essa Comissão de
Energia Atômica ficará" en-
cayregada i.la execução do
«acffnli», " no que toca ã
parte. üórte-ameneana. No
inicio, (io «acordo*,-há uma
citação tia «indústria dos Es-
tados Unidos», e isto tem
sua explicação no art. 4 quediz o.seguinte: «...será fa-
i:Ult'ado: a Indivíduos e cntl-
dades-privadas dos E. U. do
Brasil ou dos E. U. da Amé-
rica negociar diretamente
com indivíduos ou entida-
des privadas do outro país.
Conseqüentemente, no to-
cante à troca de informações
acordada no art. 1, o govêr-
no dos E. U. da América per-
íüitirã. 3 pessoas sob sua ju-
risdição, transferir e expor-
tar materiais, inclusive equi-
pamentos e aparelhos, bem
somo executar serviços para
ô governo dos E. U. do Bra-
8Í1...Í-

Está ai evidenciado clara-mente que quem se ben-sfi-oiará dn negociata tto ãrren-damento ao Brasll.de um?nr.teuac.eoto de pesemisas ~»

que nós mesmos poderíamosconstruT, por não se tratarde nenhum segredo — sé-
riam os trustes que, como a
Dupont de Nemours e a Ge-
neral Eleírle, monopolizam
nos Estados Unidos as ope-t-acões industrias atôm cas.
Serão, portanto, os truares
imperial stas que iriam re-
ceber o dinheiro do povobras.lero e ditar as normas
cie trabalho aos nossos pes-
quisadores, de acordo com
seus interesses,, 'contando
além disto com o serviço deespionagem do FBI.

DOMINAÇÃO
IMPERIALISTA- ¦

E' como se vê um instru-
mento da dominação impe-
rialsta. levada agora ao do-
mlnio das pesquisas clentí-
í cas. Entravar o «eu Jlvredesenvolvimento, acorrenta--las aos danos dos raonopo-
listas ianques, fechar ao
Brasil a qsss bilidadê da sua
emancipação econômica pe-
lo uso da energia nuclear,
sao seus obietvos.

O sovo brasileiro, mais
alerta do oue nunca em de-
tesa da nossa Boberanid,
cada dia ma's evclareedo
sobre a* investidas dos im-
perlal stas norte-americanos
sôbre 3 nossa pátria, Impa-
dirá a ra('lf:êaçSo do acordo
assinado pelo sr. Café Fi-
lho, ex-i,'indo de seus repre-
sentantes no Parlamento a
condenação unânime do In-
nominioso traííido.1

(CONCLUSÃO OA V PAG.)

ninl, presidente da FMJD,
pronuncia as palavras mági-
cas: «Declaro aberto o V
Festival Mundial da Juven-
tude e dos Estudantes», E
enquanto é entoado o hino
da FMJD, .uma estrondosa
ovnçáo ecoa pelo estádio.

Em seu breve discurso,
Bruno BernJni disse, entre
outras coisas:,
.. — .Nosso Festival rnostra
o quanto" se parecem os jo-vens de todos os paises. Pois,
embora representantes de
realidades sociais, culturas e
tradições nacionais diferen-
tes, encontramos na aspira-
ção universal de paz, foliei-
dade-e amizade um ponto co-
iiiüm de harmoniosa união».

GRANDE CONCURSO
MUSICAL

VARSÓVIA, 5 (IP) — No
quadro do V Festival Mun-
dial da Juventude e dos Es-
tudantes reallza-se um gran-
de concurso entre os Intér-
pretes das várias delega-
Coes, Estão inscritos 36 jo-vens artistas. Preside o Ju-
ri o regente belga Edgar Do-
neux. A violinista brasileira
Nair Roltman íéz ontem
urna das provas, executando
um. solo de violino sob gran-
des anlausos dos assistên-
tes. Maurício de Oliveira,
outro participante br$sn«;iro
do oor.curso, apresentou-so
hoje com seu violão, obten-
do igual êxito.

Os jovens que compíSem a
delegação brasileira conquis-
tam rapidamente a popula-
ção de Varsóvia, que parti-cipa ativamente do Festival.

mantendo contato íntimo
com os jovens de todos os
paises. Na Cidade Velha, os
jovens brasileiros apresenta-
ram um empolgante espe-tâculo artístico, aplaudido
por 8 mil dos residentes da-
quele bairro. Na Praça da
Constituição outro gruno de
jovens brasileiros ensinava,
horas atrás, danças carna-valesoas a uma verdadeira
multidão de poloneses que oscervaea,
PREMIADA ESCULTURA

DOS ÍNDIOS CARAJÁS
VARSÓVIA, 5 (IP) - Na«Exposição de Arte Popular»

foi premiado o conlunto deesculturas dos índios Cara-
.iás, levado pela delegação
do Brasil. A delegação nacio
nal mereceu também um
prêmio no Concurso de Mú-
slca, por Intermédio de uma
balada de Edino Krieger, comversos de Ester Rosemberg,
classificando-se logo em se-
guida uma composição japo-nesa e outra de Portugal.
Amanhã, dia <">. a delegação
brasileira fará uma visita
f raterpal à delegação da mo-cidade soviética.

Os espetáculos artísticos
oferecidos pela delegação dos
jovens brasileiros têm cons-
tituído autêntico suessso.
Em virtude disso, estão sen-
do multo disoutado* os con-
vltes nara o esoetácii'ó de
gala da delegarão brasilalra.

Por motivo do 10.° anlver-
sárlp da libertação da Polo
nia, o Conselho de Ministros
ofereceu ns delegações visi
tantes uma grandiosa re•Cfipcãro.

nal de Gás e Iluminação Pú-
blica, do Ministério da Agri-
cultura, de um novo pedi-
do de majoração para as ta-
rifas de gás. Paralel-imente
o truste norte-americano
iniciou uma campanha de
publicidade na imprensa
«sadia» visando a justificar o
novo assalto à bolsa do po-
vo que pletela junto ao go-
vêrno. A exemplo do proces-
so de aumento da energia
elétrica, a majoração do gás
deverá oscilar cmre 80 e
10090 por metro cúbico.

Embora obtlvessemos a
informação de que o proces-
so de aumento dos preços
do gás encontrava-se no Mi*
nlstérlo da Agricultura, na-
quêle órgão nenhuma con-
firmação do fato foi dada.
Para favorecer os interesses
da Light as rçpartiçbes es-
peclalizadas do Ministério
recusam-se a confirmar ou
desmentir a passagem- do
processo. Apuramos, toda-
via, que o aumehto deverá
ser. brevemente remetido
ao plenário da COFAP
para que seja o mais rá-
pidamente homologado.

Grande Ato Público em Defesa
da Paz, Hoje na A.B.L

deverá durar três dias, reu-
nirá diversas organizações
religiosas, sindicais ou de
partidários da paz. Partici-
parão da manifestação en-
tre outros, delegados da
União Soviética e da China
Popular. Como se sabe, no
dia G de agosto de 1945, às
8 horas e 15 minutos (hora
local), íoi lançada a primei-
ra bomba atômica contra
Hiroshima, fazendo, segun-
do a Cruz Vermelha Japo-
nesa, 240.00 mortos e 
150.000 feridos, dos quais
grande parte sucumbiu nos
anos que se seguiram ao
bombardeio. Ainda no cor-
rente ano foram assinalados
sete óbitos e mais de 4.500
pessoas continuam cm obser-
vações como resultado das
explosões de Hiroshima, de
Nágasaki e de BiWni.
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ra, o romancista Jorge Ama-
do e o dr. Valério Konder.

PALAVRAS
DO SECRETARIO

DO MBPP
A propósito da iniciativa,

o secretario do MBPP, dr.
Valério Konder, fêz ã nossa
reportagem as seguintes de-
clarações:

«O ato que se realizará na
ABI representará para o po-
vo da Capital da República
a oportunidade de uma vi-
gorosa reafirmação de fé na
causa da paz c o fortaleci-
mento de sua luta em defe-
sa dessa causa.

A hora em que se recorda
o aniversário do monstruoso
crime de Hiroshima é, en-
tretanto, cheia das esperan-
ças nascidas eni Genebra.
Compete a todos os povos,
que souberam criar o am-
blenle propicio ao êxito do
encontro dos Quatro Gran-
des, consolidar e estimular
as vitórias já conquistadas.
Estou certo de que o povo
carioca comparecerá em
massa ao ato promovido pe-
lo Movimento Brasileiro dos
Partidários da Pa?.»

EM NOVA IGUAÇU
Amanhã, às 14 horas, o

Conselho de Paz de Nova
Iguaçu levará a efeito, no
recinto da Câmara Munici-
pai, um ato público em ho-
menagem às vítimas do
bombardeio atômico de Hi-
roshima.

Nessa ocasião, n proíes-
sor Otto Perrone pronuncia-
rá uma conferência contra
as armas atômicas.
GIGANTESCA MANIFES-
TAÇAO EM HIROSHIMA
HIROSHIMA, Japão, 5 —

(AFP) — Amanhã, por oca-
sião do décimo aniversário
do bombardeio atômico de
Hiroshima, 50.000 japoneses
e 30 delegados estrangeiros
de 23 países assistirão a co-
mícios de massa, para pedir
a proibição da fabricação,
das experiências e da utill-
zação de todos os tipos de
armas nucleares. Essa gl*
gantesca manifestação, que

tos cm nome dns forças ar*
madas.
DESFEITA A PROVOCAÇÃO
DO CLUBEB DA LANTERNA

Diante da notícia de que o
Clube da Lanterna, numa ati.
tude provocativa, iria pron:0-
ver a retirada do busto de
Getúiio de seu pedestal na
Cinel&ndia, grande massa po-
pular acorreu ao local e lá
permaneceu desde as primei-
ras horas da manhã até a ma.
dragada de hoje. Numa im-
pressionante vigília, trabalha-
dores, donas de casa, estu-
dantes, revezaram-se duran-
te tedo o dia e à noite, de-
fronte ao busto de Vargas pa-
ra Impedir que fosse consu-
niada a covarde provocação
dos «lateininhas». Braçadas
de flores foram colocadas ao
pé do busto de Getúiio, en-
quanto os populares manifes-
tavam-se contra os provoca-
dores que pretendem criar unv
clima propício à pregação gol-
pista dos grupos servís aos
norte-americanos. A revolta
contra 03 golpistas era geral
e um indivíduo que se dit«-
Se admirador de Carlos La-
cerda foi posto para correr
sob ruidosa vaia.

No local, nossa reporta-
gem recolheu um sem nú-
mero de manifestações indig-
nadas contra a provocação
que o Clube da Lanterna
tentou ensaiar.

O que fazemos aqui —
disse outro trabalhador — é
defender os direitos do po-vo. Estamos aqui defendeu-
do a Constituição que os gol-
pistas querem desmoralizar.
Isso é bom para que eles
saibam que o povo não tole-
rara qualquer ditadura ou
qualquer golpe, afirmou o
trabalhador Manuel Rodri-
gues de Sousa.

O estudante Alfredo Bo-
telho opinou:

O desejo do bando de

Couto Filho Entregou 150
lões a Bond and Shaità"

CONCLUSÃO DA V PAG.
zeiros. Verdadeira traição
aos interesses do Estado e do
povo.

Por ato publicado no «Diá-
rio Oficial» do dia 27 de ju-lho p.p., põe o governo es-
tadual em execução a nego*
ciata entreguista, impedindo
assim que os deputados re-
vissem a decisão contida na
lei 2.420, oriunda de proje-to aprovado de afogadilho
numa sessão noturna...

ACORDO LESIVO AOS
INTERESSES DO POVO
Da tribuna da Assembléia

Legislativa, o deputado Dali
de Almeida protestou contra
0 fato, pedindo aos juizes do
Tribunal de Contas que não
registrem o tal acordo lesi-
vo aos interesses do povo.Declarou, ainda, que estu-
dou profundamente o assun-
to, chegando à conclusão de
que o Estado do Rio foi le-

sado, pois só em medidores
a C.B.E.E. tem um patrimò-
nlo avaliado em 14 milhões
de cruzeiros.

(Da Sucursal de Niterói)
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Walter Link, geólogo ameri-
cano contratado pela Petro.
brás, bem coito as condições
do seu contrato.

Para esclarecer a situaçãodos técnicos americanos ád-
mitidos, pede o deputado in-
formações sôbre o número des-
ses técnicos, convidados pe-.o sr. Link e ainda se é fato
que um sr, CS. Deal, ex-geó-
logo da fjrma De Golyer and
McNaughton, de quem a Pe«trobrás havia recusado os ser-
viços, foi escolhido pelo Sr,
Link. como seu assistente.

Esperamos que o coronel
Artur Levy responda com
brevidade as indagações for-muladas, para que fiquem es-clarecidos plenamente os fa-tos citados, que, se verdadei-rus esrvirão às manobras dosentreguistas visando à des.moralização do monopólio es-tatal.

Nota da Petrobrás
A propósito de notícias di-vuigadas sobre Nova Olinda,a Petrobrás expediu, ontemum comunicado, afirmandoque os trabalhos do poçopioneiro daquela localidadeojosseeuern. sem nenhumrnalôfjro e acrescentandoeme duas grande? sondas iáesta© a cai-nnho da reaiáo

!.nS„n^ví,os„ "Mormactorn" èDel Valia", sendo oue duasoutras sondas esperam em-
paraue em Nova Iorque, fcam-
^rç-Wa. Nova OI nda, on.ce trabalham hoje 600 ho-ufians em pesquisa, sonda-gem e dutr&s tarefas"O Wróleo da Ama-ôi-iaé uma lealdade" ~ diz ocomunicado da Petrobrásacrescentando que prosse-«uem. intensos, os trabalhos
que no entanto, por sua na-tureza, às vezes são demora-dos <> monótono»,

Lacerda é claro: quer Im-
por uma ditadura para en-
tregar definitivamente o
Brasil aos seus patrões nor-
te-amerieanos.
BEPULSA AOS GOLPISTAS

Em torno do repórter aglo
mera-se grande número d«
pessoas e as opiniões se su-
cedem.

O impostor Carlos Laoer-
da deve guardar na cabeç--
o fato de que o povo quer
de qualquer maneira a rea-
lização das eleições' é não
vai permitir que a Consti-
tuição seja dssmoralizada
pelo seu plano golpista; To-
dos querem as eleições e'
lutarão por elas. Foi,' em
síntese, o que declarou o
funcionário público Orlando
Ramos.

Finalmente, transcrevemos
a opinião do horista da "Pre- '
feitura, Carlos Albuquerqu-j
de Aguiar:

— Queremos eleições para
derrubar a camarilha que
no Catete outra coisa não-
faz senão aumentar os prí-
ços. É para isso que se quer
eleições. Para evitar a repu-
tição desse fato incrível:, en-
quanto no restaurante parti-
cular o «.prato feito» está a
15 cruzeiros," ò SAPS"au-
menta suas refeições para
20 cruzeiros. Para acabar
com a carestia é que nós
queremos as eleições e não
queremos golpes.

Artistas Líricos
Querem Fundar

Sindicato
Em importante reunia»

realizada ontem na sede ds
S.A.L.B., os artistas líricoa
acertaram as primeiras me-
didas no sentido de funda-
rem á Associação Profissio-
nal dos Atores, Bailarinos e"Músicos, 

que se converterá
no sindicato da ciasse. En-
tre o grande número de «ir-
tistas do Teatro Municipal
que se encontrava na reu-
nião, estavam os srs. Jim
Barbosa, representado os ar-
tistas líricos, Dante Fanta
rozzi e Carlos Rinaldl, W
músicos, e Aríete Saraiva, as
bailarinas, promotores da
iniciativa. Na edição de ama-
nhã daremos reportagem d&
talhada a respeito.

QUER UMA fiilÂDESRá
riUMAX T-55 CRáTíS?

Ê fácil. Basta fazer suai-
compras nas confecções
AMAURY, e você estará con-correndo aos seguintes oré-mios; Geladeiras, rádios,-'én-
ceradeiras e carnet de Cr?1.000,00 sorteados pela Lote-
cia Federal. Rua da Alfãnde-
ga. 318 - sob. e Rua Vintede Ahril. 7.

SOCIAIS
NASCIMENTOS

IMa 2 do corrente nascei;o menino Carlos Augusto. íllho do casal Augusto Rodri
g-ues de Sr-,MZa e Emilde Li-ma de Souuu,
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0 anticomunismo Engorda os Ladrões Ministerialistas
**M«pMWNNMÉN UMA NESGA DAS BANDALHEIRAS DA COMIS

PARTICIPAÇÃO DOS ALEMÃES NA ¦ «m**»^*"**^-«•«¦»»
SOLUÇÃO DO PROBLEMA ALEMÃO

Pravdu» comenta a questão da unidade da Alemanha — O primei-ro passo devo ser a aproximação entre os dois Estados soberanos
que se constituíram no país - A U.R.S.S. continua partidária ar-dorosa da unificação alemã
MOSCOU, «Rosto — (Via

tires) — Comentando o eo»
munleado «obre a visita do
Bul.Anin e Kruchtchev a
Berlim, onde mantiveram•onversacões com os lideres
da República Democrática
Alem_, escreve n «Prnvda»:

«Durante n permanência
da delegação fjovernnmenVil«.nvliMlea na capital nlemn,
v.rlfleoii-sc uma ampla tro-
cs de oplnlfies. As conversa»
ções revelaram n plena Idon-
ílilade «le pontos de vista dos
{•ovemos dn União Soviética
f República Democrática
Alemã, tanto nas questõesda situação Internacional, co-
mo no terreno do nprotun»
.lamento e desenvolvimento
ds cooperação política, eco-
nomica c cultural entre _.'.R.S.S. e a R.D.A.

o discurso DEKRucirrcin-V
Em seu discurso no com!»•Mo de 2G de julho, em Ber»'lm. o comarada Kruchtchev•icclarou:
«Assinalamos com grandesatisfação que entro a Re»

..ftbllca Democrática Alemã
a União Soviética ampliam»

se e consolidam-se as mais
irnistosas relações. Man!-•Vítamos nossa firme cren»
3 de que essas relações rou-
tlnuarfio a desenvolver-se erenaleccr-sc na base da Igual»
dade de direitos, do respeito•nútuo e da não-intervenção
nos assuntos Internos.

Devemos continuar refor»
«rido „ amizade da Unlflo

Soviética e dos países de de»
h-.ocracia popular com a
ít.D.A., o que possibilitara
. iortaledmento da paz e da
«arranca dos povos da Eu»

A UniSo Soviética, como
se sabe. deselaria estabeíe--*r relações normais — dl-
jilomáücas, comerciais e cul.
tarais — com a República
_-dera! Alemã. O estabeíe-
.-mento de tais relações cria-
r-a _ base para a coopera-
çSe» entre a União Soviética

_ Alemanha Ocidental, e
çor Isso mesmo seria uma
importante contribulçlio _
itausa do restabelecimento da
íaildade alemã>.

«•Esta declaração — comen-

ta o órgão do Comltô Con»
trai do P.C.U.S. - foi acolhi-
da com vibrantes aplausos
por 250 berllnense.i, vindos
de ambos os setores da ca»
pitai alemã.
PAB-IOIPAÇAO 1)0 1'OVO

ALEMÃO
A delegação Koveriiaiiiental

soviética informou detalha-
dumente o governo da RDA
sflbre os resultados das con-
versnçõe„ do Genebra, Foi da.
da particular atenção' „ quês-tão alemã u ao. probloiriw da
«CKiiranijn européia. Estabolo*
cen-so plena unidade <le vis-
tas em torno do fato de que u
conferência du Genebra pos-Blbilitaii a diminuição da ten-
são internacional, no espirito
da compreensão mútua e da
cooperação para chegar a um
acordo visando à solução d03
problemas intermteloiiuis.

A União Soviética foi e con»
tlnun a ser partidária conse.
quente e ardoros.-i da unifica-
ção da Alemanha em bases
pacíficas o democráticas. Na
conferência de Genebra foi
traçado pela delegação sovié-
tica um caminho autêntica-
mente real para a solução da
questão alemã nas complexas
circunstâncias da situação
atual.

Agora, quando existem no
território aleirão dois Esta-
dos — a RDA e a RFA — com
diferentes sistemas sociais-
econômicos, quando a Alemã-
nha Ocidental sc tornou mem»
bro do bloco do Atlântico —
para solucionar a questão ale-
mã exlgerr.-se, sem dúvida,
esforços maiores c mais se-
rios por parte das grandes
potências, como também, es-
pecialmente, por parte do po-vo alerrão.

A URSS E A REPÚBLICA
DEMOCRÁTICA ALEMÃ
No que Se refere à União

Soviética e à República De-
mocrática Alemã, seu desejo
de envidar todos os esforços
para solucionar a questão ale-
mã está nitidamente expresso
no comunicado sobre a estada
da delegação governamentalsoviética na RDA. Nesse co-
municado diz-se: «Ambas as
partes afirmaram seu inaba-
lavei desejo de ver unificada
a Alemanha sobre princípios

pacíficos o democráticos. Con-
sideram também que nu atual
o complexa situação da l>iiro.
pa o t'in'co caminho i"c»l pura
n unificação dn Alemanha es-
tn, nos esforços conjuntos das
quntro potências, bom como
do povo olOmOoi para acabar
com n tensão internacional n:t gEuropa, paro estabelecer a S
conflançQ entro os Estados, B
Nada sorvlvlrla melhor a esto |objetivo do qüe n criação de um jfsintoma do Hesruratiça coletl- §va nu Europa, com a partl-I. §1'iição de ambas as partes ilu I
Alemanha, na base rio Igual. fdado do direitos, posterior- I
mente com n participação da

DE DENÚNCIA; É UMA CONFISSÃO DOS PRÓ-
PRIOS DELINQÜENTES — COMO O GOVERNO
"EMPREGA" O DINHEIRO DE MILHÕES DE

TRABALHADORES

PAGAMOS 
todos sem exceção, por ano, um dia do salário

paru quo o Ministério do Trabalho niuntenh» «acesa •
lula anticomunista», «través d» prostituiria Comlsnílo do Im-
iiòstu Sindical. Du iiiimIo que, toda ve/. que se verifica — e
isso _ coisa freqüento — um roubo uo 0,1.8,, a explicação
rio dclliiqliento logo encontra Justificativa:

— Foi para combater » penei ração coiiiiiiilsla.
K tudo iiniliiiiiii nu iiiesiiiii, como é i.i,II ver — o não

tli-ilii/lr — nas declarações quo acaba ile fazer Gilberto Cro-
i-l4>.it ile sã, há poucos rilut. exonerado riu fuuçãu rie rilrelor
rio Dcpiirliuiienlo Niiclounl rio Truballio. 1'aia suas csia-
moteaçÇes, rio soclcdado com outros prevaricadores, (.liberto
«explicou que os desvios constatado», llverani emlerêço cer*
to: guerra ao comunismo.

tESPiOES secretos»
A roubalheira é velha, de-

ve ter n mesma Idade da
C.l.S. Certa feita, no govêr-
no Dutra, o sr. Marcial Dias
Pequeno viu-se, da noite pa-
ra o cila, ministro Interino
do Trabalho. Novato o se»Alemanha unificada». ...doso, PequenoIndagou do

Alfluns círculos ocidentais. llm «\"'«',dinado:
considerando que nas atuais ~ Lcio n'Iul na í0,l,a ,|p
condições a solução do pro- pagamento quo existe «Unhei»
blema alemão nfio 6 coisa ro P"11» cinco esnlões rin po-
fácil, e nBo desolando fazer lida. Quem sfio êles? Que ve-
avançar a solução desse pro- nham ao meu gabinete, que-blcma, quereriam transfor» ro conhecê-los
„i__? i„3_££__? M-lr"10 dc Os «espiões» constavam na
&Ü8838Sg& if F»"» «*¦ o quaren-
„.fi,.., i...(| ,, -x ,n -,,,-, ..„, ta mil cruzeiros de «ajuda

nn questão alemã não re- <ie custos» por mês. Valente
solv.cf-, cada ve» que pro- '0 tio Andrade, o subordinado
põem proceder à tarefa de qUo havia sofrido a inriiscre»
conseguir a segurança curo- ç_0 de tVqueno, respondeu
peia. Agindo dessa maneira, ..cm titubelos»prelcndem criar obstáculo scm ,n,""e'"Vn . _-..,„.,
tanio A solução dn questfio _ Mfs como * P"SÍ!>vel
alemã como à ohtenção da apresentar o nome desses
segurança européia". homens, so êles são espiões

r»„«-i.,iJj- ,i- „t>.. c o seu serviço é secreto?
da^^^iverncfs _a3S_ «*«" Dial Pequeno cen.
e ria RDA consideram que cordou com a formidável ob-
solução da questão alemã jeriio e continuou lendo a
impossível sem a partiepa- «folha «le pagamento*. Lá
ção dos próprios alemães, pelas tantas, estriloti ao de-
sem a aproximação entre parar llrna relação de outrosRepublica Democrática Ale- ,„cr,i«nK. A.tp. „n «ínn-ico

Otto Grotewohl. cm sua In- de Andrade, trelnadissimo,
tervencfio no comício de Ber- falou:
Um a 26 dc iulho. reafirmou — ftstes são mais secretos
a vontade o a dispos.cão da nue os outros, pois nem ao
RDA de participar no siste- Conselho de Segurança Na-
__^TW«Sn3í,y .io;a, puderam ser apre5fn-
vêrno da RDA de fazer to- vari"f- L ,. ,.do o pnssível para aproxi- Diante disso, agora mais
mar as duas partes da Ale- seauioso que antes. Marcial
manha e restabelecer a um- fechou o bico. E quando pe-
dade do Estado, alemão. Xo diram ^representação esne-
que se refere a Uniãp So- , , uma homenagemviét-ca. esta continuará em- ^r ' r ... . -_..;.- -.-.n ,„.
penhando todos os esforços do Exército a Caxias, nfio te»
para que o grande povo ale- ve um segundo de hesitação:
mão possa, afinal, ter no- mandou a tiragem, com
vãmente um Estado unido. faixas antlcomunsitas, verba
democrático, soberano, que especial etc;ocupe o seu merecido lugar ,„__•.- 'iit_x_iíir._„
na família dos povos amam «MISSÃO IIISTORICAi
tes da paz." Mas o que conta agora

Gilberto Crockalt de Sú,
em documento público, _ do
estarrecer, tflo deslavada n
cexpllcaçfio» pnra os roubos
que praticou, utilizando-se
da rendosa Indústria do nn-
tlcomtinlsmo. Descobriu, até.
que a Comissão do Fundo
Sindical cumpre «uma mis-
sáo histórica», ao desviar o
dinheiro dos trabalhadores
sob a capa dc combate ao
comunismo. Disse Gllbeito,
textualmente:

Fundo Sindical, na rea-
lidarie, possui um íatalisnío,
uma missão que poderemos
considerar histórica, ou se-
Ja cumprir as deficiências
do Ministério do Trabalho.

Logo depois, com um cl-
nismo tragicúmico, Gilber»
to saiu-se com esta:

De modo que todas as
aplicações -são para fins idd-
neos, mas irregulares.

Eis uma grande novida»
de: aplicações idôneas e ir-
regularcs. Amanhã, nessa
marcha, teremos aplicações
idôneas mas regulares. IÇ'
a história do sujeito que bà»
teu a carteira do vizinho
porque estava com coceira
na palma da mão.

-UOUDO HISTÓRICO»
Das declarações de Gil»

tvrto emergem coisas posl»nv.i-.. Por exemplo: Os ho»
mens do governo, dendê qua
existe a Comissão do Fun»
do Sindical, praticam a In»
dústria do anticomunismo, o
que, em linguagem de gen-
te, quer dizer: roubam des-
cnrnda e dcslavadamenle pa»
ra «salvar a clvUlzaçAo ocl»
dental».

— Nllo haverá, em toda a
história da Comlsslio do »m-
posto Sindical, quem escape
a ri".|niiis:ihllliliirie.

Ninguém, explicou Gll»
berto,

D1NIIICIR0 CORRUPTOR
Custa caro a «luta atitlco-

munlstn». Com o dinheiro
dos trabalhadores, arranca
do compulHÔrlamcntc, os ho-
mens do governo armam
suas pantnmlmns nntlcomu-
nlstas, riscando faixas, lm»
provisando comícios, ollmcn-
tando «espUJos». Pnra que?
Para o autoengortle e con-
trn, precisamente contra, os §verdadeiros trabalhadores. |Para essa gente, — está vis- I
to — ó alto negócio comba- %
ter o comunismo. \

Nfio só se corrompem aln- |fdn mais os agentes do go- |

fE*m*S*SSI-WB»I«S^^

MO priiKrmimM da tflevl«Bn
*> qtilnU ff lr«,
rnqii_nto rupii
mmvs, Cariou
Lacerda Ia re.
eebendn bllhc
tes com per»
minta* de te-
I es peo t a*
dores. Recebla-oa, lin, o
ficava na moita. Tensava-o-
qua Me Iria responder no fim
rio prot-rama. Quando terml»
non «tn e.pumar, entretanto,
Informou de bico imiri ho:

— D» provim*» vex respon-
dcrel às pcrgiinlas quo mo
fl/ITHlll.

l'areeln uni « o n s p I c u o
lbralilmSueil: riepols cu con»
to...

•
ONTEM A tnrde, um traba
^-* 1I....I..H «...>-. Ml .»>.< fl,tllf.

fiocífiecr
tQYDIOSQUEFF

io. nmerlcanoi
Hbci lados pe-'llH mil.iriil.iilt-
da China Po*• ul.ir. Ao pé
ria p A g I n a ientretanto, o
mesmo Jornalexibe a f o-
tografla dos

aviadores chegando a Hong
Kong. Pesam mnis que o sr.
Jofio Dantas, que, segundo
soubemos, engordou em pou»
cas horas no «nvIAo das ceie»
hritlades» que o conduziu aoe .
Estados Unidos.

O diretor do «Diário Ao\
Noticias* nfio precisava se
eximir de certas normas ru*
dlmenlares rio Jornalismo,'
pelo talo dc ter viajado em
commmhla do sr. Carlos La-
cerda.

lhndor parou em frente nKSI»ACI!OS _0 yom ior.ins rnrtnypq rio Droliniinil»  ._.   -a uns cartazes «le propaga»
da de Plínio Snlgario, no Lar-
go da Carioca. Leu-os nten-
tamente, depois concluiu em
voz alta, sob risadas:

— Ruim quando fica bom
tA pior que nunca...

•
vêrno, como nlnria, de car- gtelrn cm punho, espalham a gj *•» tas" falando em policiais,

^ O ATENTADO
SA TONELEROS

\tjOI íelto o possível e o Impôs-
V slvel para transí.rmur o dia
de ontem — primuiro unlver.a-
rio da morte au major Vaz —
em maniiesl_eão popular de
marc_iio caráter politic.. Nes-
te sentido, imprensa, radio, par-
iamentare. e alguns militares
tentaram reviver um clima emo--lona!.

Mas o povo íicou totalmente
ausente desta agitação do su-
íissílcle.

ò major Vaz morreu quande
em deíesa de um amigo que, na
própria ocasi-o do Incidente da
Rua Toneieros se revelou um
uoltr-o consumado, ocultando-
¦se em sua residência, enquan-*.Q o militar enfrentava, peito a
oelto, o pistoleiro Alcino. E pos-
sivel que na ocasião, como tan-
ras outras pessoas que se Uu-
diam com a pregação demagô-
Xica -contra o roubo e o gol-
pe>, acreditasse ucompnnhar In-
divlduos que desejassem real-
mente a preservação das liber-
dádes constitucionais.

Hoje, porém, que os golpistas
íe 24 de agosto aparecem to-
talmente sem moscara, ronspl-
radore. declarados contra a
Constituição e as liberiludes,
patronos de negociatas pratica-
«*as por seu próprio bando, o
c-crlf!clo daquele oficial da
Aeronáutica comove o povo,¦.-nas principalmente pelo seu
•írázleo equivoco. O cadáver do
_i_Jor ií6sassIn_ao a r, de agõs-
to do ano passado nfio serve de
bsn.eirs para encobrir os pro-"jósltos sinistros dos golplstus,
twque ' o povo, bastante escla-
."'.cido, dâ sua Inapelàvcl conde-
vücao aos farsantes que pro-
curai» Impor uo pais uma dita-
.íura Hberticlda.

tr A VEREADORA
EA POLÍCIA

aST._Oi.T13M 
_ tarde, quando

a» manifestava contra as
toat-tívas de golpe e pelu rea-
lir-C-O de elel«0cs livre» a S de
s-tobro, o ator de cinema Jes-
fé Vaiada- foi ameaçado dc pri-
iãò por tiras da Ordem 1'ulltli'a
a Social. Os populares quo se
«-..-travam no local protesta-
s-rs, arrancando-o das mitos dos
VislejfQln» e levando-o ao Inte-
rfor da C-mara Municipal.

Era dever da Mesa do Parla-
¦_6nto da cidade Impedir sc con-
fumasse a violência contra um
<!dad6o que defendia us llhcr-
d-des democráticas e, Incluslie,
* existência e o livre funciona-
mento do poder legislativo,-ameaçado pelas tentativas gol-
pintas. Entretanto, a vereadora
.denlsta Ligia Lessa Dastos, se-
xretárla da Cftmnrn Municipal,
ntuando com a mentalidade dos
comandado», do coronel Meneses
Círtes, teve o dcsplanto dc fa-
ter a entrega de Jessô Vnliidílo
k policia política.

O Jovem ntor foi logo liberta-
io, Jl. que sua atuação nfto cons-
titula nenhum crlmo — o ne-
nh-m pretexto conseguiu npn-
rar a própria policia para con-
*ervá-Io preso. O n««. ficou mar-
cado foi o ódto da vereador»
tidenlsta» ao» nue defendem as
liberdades. Inclusive a liberdade
ie ela meí-ia exercer um man-
Jato parlamentar. A vereadora
foi slém da nrópria geste.no ao-«L Cortes.

O Ditador
Fechou o Jornal

'"^OTÁ, 5 (AFP) — O
1 colombiano decidiu¦'ornai «El Tiempo»
um comunicado

-ÍÍL.

REDUÇÃO DAS DESPESAS MILITARES

Comitê Feminino
do M.N.P.T.

No dia 31 de iulho reall-
zou-se um ato público em que
muiros oradores tiveram a
oourtunidade de falar sobre
o programa rio MNPT. à
Kua Soares Nelva, 1.328.
_.cse ato foi vjromovido pelo
Comitê Popular Trabalh s-
ta Feminino. Nessa oportu-
nidade foram ainda escolhi-
dos os diretores para esse
novo comitê do Movimento.

¦'• '¦'¦:. V .IA que IiilclnmoH estas no-
,,n i lo» falando em policiais,corrupção. A propósito, nlIAs, | „„ vespertinos Informam «|in;

é «le se registrar mim outra g onlem foi celebrada missii
revelação de Gilberto: num p ,,„, nça,, ,|,. Krnças pelo anl*
plebiscito na Light, em 1946, È vorsárlo ria I*o!Ic!a Especial,
houve suborno com o dinhel- 0 ,.„•„ romniirianlc recebeu cm
ro ria Comissão rio Fundo g KL.„ KahInclo o bispo iluni
Sindical, isto ê, com o «li- p Heldcr Cumaru, que nll en-
nheiro dos próprios traba- 'é (roíii/ou n Imagem dc N. S.
lhadores. '§ das Neves.

E' assim, pelas palavras § Diante «llsso somos assai-
rios próprios homens rio ro- p lailos por terrível dúvida: se-
vêrno, que se fica sabendo Ú n'i «itie foram paru o inferno
do permanente escândalo ^ ns almas rios <|tie morreram
que iustlílca n existência da 0 sob loriurus riu rollela Ks»
Comissão do Imposto Sin- i peclal?
dlcal. De roubo cm roubo, a »y|r
C.I.S. vai vivendo[.engordada 

^com a contribuição obriga- g 1\ .„ rni.-„.i' ,i„ vnilpin»->
tória de m.lh6eS de trabalha- i ^ fg^:£*SFZdores, pnra esmagar, em rldi- I ,egram.. cPalidos _

0 os onze aviadores».
dores, para^srnagar, 

™ nu.* 
tpmos c m

cuias e. por Isso. Inúteis, ten- | *> BWi.dores,.
tativas de esmagar o movi-
mento operário brasileiro Rcfcre-sc aos espiões nor»

que Informa ni quo n
Mar In lin iiorlc amorlcann •
recusou a r.iliiil.,-,-"íii, como
oficial riu reserva, rio ar. En
i*eno I.iuiil.v, iiluiio «pio obto
ve o sejrunrio liifrar, este ano,
na Ivieiila Nacional ria Ma»
rinlm Mercante, pelo simples
rato rio que sua mun «linvla
pertencido ao Tartltlo Comu» 9
nlsia-, em 11)14... %

O ar. I.iinily declarou que j|
uniu a pertenceu ao Partido ^»
Comiinisla. Mas, que Impor» g
lu? Sua mãe mio o foi, oa f
sua avó, ou «iuem snbo o seu P
bisavó, rio (empo dn Gucry.fí
ra rio Secessão? r«iricrlnnio„ g
lembrar n f:ibula «le «O Ic5o fs
e o corrielro», se o fascismo íf
fosse conillzento com as fá- g
btilus. Sins o caso Landy g
lembro episódios do antl-- psemitlsmo na Alemanha de'|
Hitler, ondo um cidadão era |í
condennilo se descobrissem 0
em sua i-cnisnloirla qualquer g
sinal dc sangue judaico. :

Dc qun!qt:cr maneiro, se- i|
ria inlcrcssantc saber tam» ^
bém quem 6 a mãe do sena- ú
«lor Mac Cartliy, por exem* g
pio. Ou há Inconveniência 3
nisso? a

A RESFO
caBEâOP

I
PROJETO 120-B;

DEPU ííí Ha IHfl PrllHIl_i__*r&«fíi y HLIlvI B SnELIIlU

O deputado Brnzzi Mendonça defendeu emendas de sua autoria, di-
minuindo verbas dos Serviços Secretos dos Ministérios Militares

O deputado Bruzzi Men- mobiliárias não aquelas des-
donça, discutindo o Anexo do tinadas a tornar a nossa Ma
Orçamento do Ministério da rinha de Gueira mais apare
-farinha, acentuou que os fa-
bulosos gastos com despesas

de guerra devem ser reduzidos, uma vez que não estamos
vivendo momento de guerra, mas num prenuncio de paz, de
compreensão e convivência pacifica.

Defendeu em seguida uma

Câmara Federal

Os inimigos da autonomia do Distrito Federal omitem a ação do pre-
feito nomeado — O presidente da Comissão de Autonomia desmas**

cara as manobras antiautonomistas .;

emenda de sua autoria pro-
pondo que a despesa desti»
nada ao mobiliário geral da
Marinha seja reduzida de 11
rcilhões de cruzeiros para G
milhões. Acentuou que a Co-

missão de Finanças aceitou
em parte sua emenda, admi-
tindo a redução para 9 nú-
lhões, cifra que permanece
ainda exagerada. Evidente,
mente, acentuou, as despesas

NOVAS ADESÕES A
CAUSA AUTONOMISTA
Câmara do Distrito

O sr. Levy Neves ocupou
a tribuna, ontem, na quallda-
de de presidente da Comissão

  de Autonomia, a fim de fazer
novas comunicaçõ»?s a respei-

to dos trabalhos daquela comissão.
Comunicou a adesão à causa autonomista dos deputados

federais, Antunes de Oliveira (PTB do Amazonas) e Bra-
silio Machado Neto tPSD de São Paulo).

A votação da emenda
constituconal oue concede
autonomia ao Distr-to Fe-
deral será no próximo dia
9, no Palácio T.radentes.

NIVELAMENTO
Ao ter Início a ordem-ao-

-dia. falou o sr. Couto de
Souza a respeito do artigo
de sua auíoria, na resolução
legislativa 2-B, que n-vela
os funcionários da Câmara
Municipal aos funcionários
do Senado e da Câmara .'c-
deral. Propõe o sr. Couto
de Souza a extensão do ai-
tigo 231 do Regulamento
da Secretaria acs pequenos
funcionários, benefício de
que se aproveitaram apenas
os chamados "marechais da
Câmara." _. ,

O sr. Cipriano Lima de-
clarou que vem causando
transtornos para os praças
da Polícia Mlitar o paga-
men*... no dia l-°, "m vez
de no dia -6 de cada mes,
como era anteriormente, e

pediu que seja reparada esta
decisão. A seguir advogou o
direito de voto para solda-
dos e cabos da Polícia MiU-
tar e do Corpo dc Bom-
beiros.

PROFESSORAS
As professoras primárias

municipais do Distrito Fede-
ral poderão ser admitidas no
magistério mediante concur-
so de provas — é o que pro-
põe err. projeto de lei ontem
apresentado na Câmara Mu-
nicipal a vereadora Sandra
Cavalcanti.

Para tais cargos há 1.500
vagas. Ainda do acordo com o
projeto, as portadoras de di-
plomas da quarta série gi-
nasial em estabelecimentos
oficialmente reconhecidos po-
derão. ter acesso à primeira
série norn:"! do Instituto dc
Educação.

lhada. e eficiente.
.-MALIOAOES UOS SERVI*

ÇOS SECRETOS
Defendeu o sr, Bruzzi Men-

donça outra emenda de sua
autoria diminuindo as verbas
do Serviço Secreto da Marl-
nha, a exemplo de providên-
cias semelhantes tomadas nos
demais orçamentos militares.
Acentuou que estes serviços
secreto, dos ministérios mi-
litares destinam tais verbas
para campanhas políticas de
combate ao comunismo. Len:-
orou que foi advogado de oi-
versos militares nos recentes
processos farsa, de natuieza
política, e fui testemunha da
atividade desses Serviços Se-
cretos, fabricando provas fal»
sas, incriminando inocentes,
e, além. di=so, espancando
aqueles patriotas.

Quanto à situação da Ma-
rinha, lembrou a morte do tal-
feiro Clarindo, assassinado
na prisão, e outras vítimas
das atrocidades dos Serviços
Secretos militares.

CURSO DE
ALFABETIZARÃO

DA ESCOLA DO POVO
Estão abertas as inseri-

ções para o Curso de Alfabe-
tização da Escola do Povo.
Para as inscrições que são
Inteiramente grátis, os in-
teressados poderão obter in-
formações diariamente na
Secretaria da Escola, _ Av.
Venezuela, 27, 6." andar, das
17 às 20 lioras, diariamente,
e aos sábados das 14 às 17
horas.

Deputado Campos Vergai

Os interessados na su-
bordinação do Distrito Fede-
ral a prefeitos nomeados pelo
Catete estão tentando trans-
formar num impacto contra a
autonomia da terra carioca um
fato recentemente acontecido:
a aprovação do projeto 120-B,
que eleva os impostos de ven-
das e consignações — decla»
rou o vereador Levi Neves,
presidente da Comissão de
Autonomia da Câmara do
Distrito Federal.

O sr. Levi Neves, que bata-
Ihou no plenário contra a
aprovação daquele projeto que
acarretará um rápido aumen-
to do custo de vida, prosse-
jruiu mostrando que não tem
sequer o menor fundamento,
trata-se mesmo de uma ma-
nobra sorrateira, a campa-
nha que vem sendo empreen»
dida contra a autonomia do
Distrito Federal a pretexto

do projeto 120-B:
A verdade, porém, é que

o projeto 120-B só foi apro.

vadq da maneira como ja se
sabe porque a terra carioca
não tem autonomia. Os ini-
migos da autonomia proposi-
tadamente esquecem que o
aumento de impostos de ven-
das e consignações consta da
mensagem do prefeito Alim
Pedro, que não foi eleito pelo
povo. O sr, Alim Pedro, no-
meado pelo presidente da Re-
pública, foi quem planejou o
120-B, foi o principal respon-
sável, foi quem aliciou verea-
dores com prorressas para
que o imposto fosse aumenta-
do. Dessa forma, muitos ve.
readores se tornaram cumpri-
ces do escândalo.

DOIS ASPECTOS
— E' preciso notar, prós»

seguiu o vereador, que o pro-
jeto 120-B apresenta outro
aspecto. Certas reivindica-
ções que vinham sendo de-
íendidas pelo povo, foram in»
cluidas por vereadores, no
bojo do referido projeto. E'
o caso do abono dos funcio»

Ninguém de Boa-fé Pode
Negar Razão a Prestes
Declara o deputado Campos Vergai sobre a entrevista em que o
Cavaleiro da Esperança conclama à união patriótica contra os gol-

pistas, em defesa da Constituição e por eleições livres

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-.8518

A recente entrevista de
Prestes, na qual o Cavaleiro
da Esperança situa a partici-
pação dos comunistas no piei»
to de outubro próximo e con»
clama à união patriótica con-
tra o golpe, por eleições li-
vres e pela posse dos candi-
datos vitoriosos nas urnas,
sejam quais forem, continua
a repercutir amplamente nos
diferentes setores da vida
brasileira. Sua significação
histórica, pois veio abrir as
mais largas perspectivas ao
estabelecimento de uma vi-
gorosa frente de unidade de-
mocrática em defesa da Cons-
tituição, tem sido assinalada
freqüentemente. Ainda on-
tem, em declarações à nossa

reportagem, o deputado Cam-
pos Vergai salientou a juste»
za e a oportunidade do im*
portante documento. Decla*
rou-nos inicialmente:

— Li, com a máxima aten»
ção, o último pronunciamen»
to de Luiz Carlos Prestes,
visto que se liga a altos in-
teresses nacionais, nesta fa-
se sucessória. Ninguém de
boa-fé e boa-vontade pode ne»
gar razão ao lider comunis»
ta quando considera dois pon-
tos essenciais: primeiro, a
agitação de elementos perni-
ciosos, golpistas, com o ob-
jetivo claro de criar ambien-
te para impedir a realização
das eleições; depois, a ne-
cessidade premente de todos
os patriotas e democratas
promoverem irrestrita e for-
te defesa das liberdades, in-
dividuais e coletivas, enqua-

dradas na Constituição de .6.
PRESERVAÇÃO DE

DBBEITO E FRANQUIAS
— Note-se ainda — adian-

tou o parlamentar por São
Paulo — que a grande preo»
cupação do entrevistado ó a
preservação dos direitos e
franquias Jâ conquistados
através de tantas e memo-
ráveis lutas e de tantos e
tão ingentes sacrifícios. Ob-
jetiva êle a manutenção da
ordem constitucional, sem a
qual os mais prejudicados
seriam, inegavelmente, os
trabalhadores.

Nüo podemos, todos os pa»
trlotas e democratas, deixar
de repelir, com a maior flr-
meza, qualquer Idéia destra»
tlva e criminosa de golpear
a Constituição e evitar, por
tal processo, o livre pronun-
ciamento popular nas urnas.

O ''Democratismo" dos Golpistas Victor Nl. Konder

Segi..v.

Mo;
ira

-Ct»
PARIS, 5 (AFP) - f..

Uu hoje de manhã com Je;-
tino a Moscou, a bordo de
um avião tchecoslóvaco e ern
companhia da sua ''~DÓsa, o-»r. Jacques Duelo.--, chefe
fío grupo parlamentar comu-
nfsta na Assembléia Nacio-
nal íirajaces*»

O tartufismo político é hoje uma necessidade para aa
classes dominantes. Tendo -chegado ao fim irremediável de
seu poder, sem mais nada a oferecer ao povo, a não ser des-
rrracas, devem recorrer cada pez mais à mentira. A dema-• " gogia torna-se, assim, um traço obrigatório

da camarilha dirigente. Não lhe é possível
apresentar-se e di_er claramente: vivemos
agarrados como ostras aos iussos prlvilé-
gios; para preservá-los, recorremos à guer-
ra e ao fascismo e nos dispomos a entregar
o pais aos nossos amigos e sustentáculos
— os tubarões monopolistas dos Estados
Unidos. Então há que camuflar, falar da
«democracia ,1'urlpartidária., da Liberdade,
da Dignidade da Pessoa Humana, de Clvl»
lização Cristã, tudo Isso assim mesmo em

maiúsculas, muito vago e estratosférlco.
Os defensores do atual regime de traição nacional são,

por vezes, forçados a difíceis contorclonisnrm verbais, real»
mento grotescos, para Justificar o selvaglsmo de seus mé»
todos e a própria podridão. Haja visto um recente editorial
de «O Globo», a propósito do Congresso Eucaristico, que
começa com a santa eucaristia e termina na necessidade da
ntrègi» do petróleo íi Standard Oil.

Entretanto, até mesmo os recursos da, nuil» refinada

dura mais que o tempo necessário para imprimi-la. Além
disso, as próprias referências enganadoras ~ democracia e
ü pátria tornam-se perigosas, porque o povo pega pela pa»
lavra e exige o seu cumprimento, desmascarando os farsan-
tes. Há momentos ení que a fantasia das belas frases deve
ceder lugar ao cinismo mais rasteiro. Este é o caso da ca-
morra que, no momento, atua em favor de um golpe fascista
contra a Constituição.

Para os golpistas já não há porque guardar as aparên-
cias. Um jornal como «O Estado de São Paulo», por exemplo,
sai-se com esta: Se ganhar o sr. Kubitschek ou o sr. Ademar
de Barros, então «a experiência do sufrágio universal terá
sido feitd, de maneira concludente contra a sua vigência».
«Seriamos «idealistas incorrigíveis» — diz o jornalão entre»
guista de São Paulo — se insistíssemos em eleições. Isto
quer dizer: somos «democratas», mas estamos dispostos a
suprimir até mesmo os mais elementares direitos do cidadão
se isso favorecer ao povo e não à nossa camarilha! No fundo,
essa gente tem saudades do Estado-Novo; quer um «Estado-
•Novo» americano, em que o governo possa assaltar e tomar
Impunemente os jornais adversários...

Que dizer então <!e certo, lideres da UDN, pedindo á
clique üe g.ncriu- fascistas que lhes entregue o poder? O
sr. Afonso Arinos, professor de Direito Constitucional, adverte
nüo não reconhecerá a validade do pleito, caso — como é de

demagogia se gastam rapidamente. As massas aprendera» j prever, allá» — seja derrotado o general Juarez. O que es-
a confrontar as palavras com os atoa e uma mentir* «2o para então, senão um golpe que reduza a farrapos a Consti-

tulção quo Jurou defender? No fundamental, não há a me»
nor diferença entre n sofreguldão do provocodor Lacerda
e os métodos «ponderados» dos dirigentes golpistas da UDN,
ou entre estes e os energúmenos fascistas que rilham os
dentes com o trabuco na mão, à espreita de uma oportunl-
dade para instaurar o terror. De resto, todos servem ao
mesmo senhor.

O povo tira a lição dos fatos e aprende o quanto valem
as «convicções democráticas» desses políticos. Sente que a
democracia depende antes de tudo de sua própria força,
que somente a ação solidária das massas dá conteúdo e
vitalidade às liberdades constitucionais. Os homens honrados
comparam o espirito de traição desses demagogos com a
posição patriótica dos comunistas, promovendo a frente-única
pela Independência nacional e as liberdades democráticas,
estimulando as massas a não ceder um passo cm defesa de
seus direitos. No atual panorama político salta ã vista de
todos quem são os verdadeiros democratas e quem são os
fascistas. Em que pese a confusão, uma verdade sobressai,
dia a dia mais evidente: o P.C.B. é o único partido conse-
qiientemente democrático do país. E isso não poderá deixar
do pesar na marcha dos acontecimento.. Para todos os que
queiram defender a Constituição e assegurar, assim, o prós*
seguiniento da luta por dias melhores — e estes são a esma»
gadora maioria do povo —, o Partido de Prestes se apresenta
como um aliado seguro, o mais firme esteio da resistência
coutra o golpe americano.

nários, de obras diversas noi-
bairros e várias melhorias. Is»
to se deu com o espírito dejae-
neficiar a população como
aliás, nesta mesma iegislatu»
ra os vereadores resistiram li ¦
Cia. Telefônica, na questão do
aumento de tarifas. Entretan-
to, os inimigos da autono-
mia lançam lama proposital
damente em cima da Câmai/;
ra Municipal e omitem o pa*'
pel desempenhado pelo pre»
feito nomeado. Omitem tara»
bóm de propósito que foi
uma maioria ocasional queaprovou o aumento de lm*
postos. Assim é que os ve»»
readores, com a aprovação
do 120-B, encarregaram-se
de dar argumentos aos antf*
autonomistas, lançando eles
próprios, lama no Legisla»
tivo Municipal. ' gUMA BANDED-A VOLXÁV

RA A TREMULAR
Vê-se — aduziu ainda o.

presidente da Comissão de
Autonomia — que o autor
do 120-B íol precisamente
aquele que não foi eleito pe»
lo povo, ou seja o prefeito-
Alim Pedro, homem das con»
veniências do Catete, què
não ' assumiu compromissos
com o povo, que desconhece
a situação em que se encori'
tram os cariocas. Tivesse»
mos a autonomia e nenhum,
prefeito proporia o aumen-
to de impostos num momen.»
to em que o custo da vida'-
vai pelas alturas, porque o.
prefeito teria de prestar con»
tas ao povo carioca e não ao
presidente da República. As»
sim também como um pre»
feito eleito pelo povo não enV
tregarla a companhias parti*
culares caríssimas obras sem'
concorrência pública, mais: d.
100 milhões de cruzeiros
através do Departamento de .
Águas, mais de 100 milhões
no desmonte do Morro dè
Santo Antônio e mais de 100
mil em obras para pavimesi-
tacão de ruas, ',,. ';,.

E concluiu: . ¦»'
Lutemos, desmascarai,

do os manobristas, para aue
no tope do mastro da Cama-
ra, volte a tremular a ban*'
deira do Distrito Federal,
batalha que será travada no
plenário da Câmara Federal
no próximo dia 9 de agteto.

SEMANA DO FILME
SOVIÉTICO EM

. LONDRES
LONDRES, 5 — (A.F.P.'}' -~

O desenvolvimento das rel_-
ções anglo-soviétlcas no .do**
mínio do cinema está atuaV
mente prevista. Discuss&i eo-
tão efetivamente entabulada-
entre as indústrias cinemato-
gráficas dos dois países, pai*
a organização de uma sete*..
na do fume soviético na Gí*"
Bretanha, e de uma Sema_6
do Filme britânico na URSA

tf88j^Í8M8iÍ«_tá^

GREVE EM ,
HOLLYWOOD ; J

HOLLYWOOD — Calli-r*"
nla, 5 tA.F.P.) — Começou
oficialmente à meia noite "a
greve dos aldes, cantores t)
anunciadores nos setúdioa OU
.Urres e televisão, cujas ')cesf,
vindicações se relacionam cor».
os direitos que os grevista»
têm quanto ao pagamento
pela repetição doa filmes n*
televisão^ Apenas cinco e»-
túdios não íoram atingido*
pela greve por ter a respectl-
va direção concluído acorde
com as organizações pro.U.
«ioiiais dos ttto.e_ » _!.„vcrc>.
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UM GRANDIOSO
««ARCO NAS LUTAS

DA CLASSE
OPERARIA

BRASILEIRA
A 

PATA Mt. amanha Ir* fliumr ¦» hltlsiia «Ia rlu..„ apcnirla
t.,».il*-lr«, rumo um mi» imporiam» nu d«»»nVMlvlmr>nto d»

•aa» lula**. A i.ui.<«*...u da «'uiivkucuu Nacluiml üu MM*i', riu hun
Kals, ini.r». Hi.i um lulu Inéilila M vlttu, pulUIm Prunllolra, 'VI»

EImiílr» 

y, n» tlra-dl, iraualImdcrM 4» lúifu. «• fllfaeoe» pollllr»»
u.imi.i pa'n um |>I**I1» prr.ldonrlai, unido» a timanl.udu» em
ma de uni nrniranut dr telvlii<ll«-a>ro>» ri-„iit.iiili.*.• a pulUIra».

íl .M.M*r inuirii d» rumprMntto rrr.irnlo du» trabalhado**»' ipaillrlru» dr <iui- m unidade dr «ca», par cima d»» dlferrni*»» pir»
éWâr.n*. e mm mal» poilrroia arma. tum a e*.|ii-rlíml», adquirida' 
Àm iiirmi.r.M.u srrvr» dr h«» Caule, Mina» a Ala Orundo tio nul,
¦>•• mu.iiiiriiiu*, nu..iuii.il» ruiilr» • ¦••Iduldadn, iiii defrxa da pre*
vldfnrlu. prin uiiiiri.lu d» «alailu-liimliiiu, ti» Ini/iillmdi.rr*. .rnllium
aur tum »u.i umdudt dr acto aa.luual, no plano pullllcu, pudera
«l.irr iruM.i..riii.ii.ir» .ia «Huava* da pai» que nu «Implr» lula» rcu»
«tiilriib. alimr. .lu*. muilirulu., dllli iluiriil» ruinrüiilriaiu. I. dr.lt.
¦ati. tuni|in*rn*no nu.-rii e Muvlinriila Nacional 1'upular Trolm-
llil.i». ur».inirucAi* alravr» d» iu«l • clame operaria lira.lli-lru,

?«lr*.. 
durante r dipul» do plrllo prolilrmlul. luiuru pela» iraii.»

•rmucnr» iiiiliuni» uri,•¦ária» * (MUturla «letiva de »Uu» luiidlifto»
4» vida * du Iful.iill.o.
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O AUMENTO
DOS COMERCIAMOS
O* comerciário» vAo se nu*

Sr 
na priMltim iiuurlu-Ielrn, d»

> horas, cm »t*u sindicato, pu*
ta apreciar u ptopustu do 'iyu
it aumento fcllit pelo presiden»
tt do iiiiiuiiiu iii.|;iiuiiii do Tra*
tolho. O sr. Juimc Corrclu, pro*
«liknii* do sindicato, cm entro»
«lilu exclusiva a l.Mi'lti:.N'SA
roi'ULAIt, manUcstou-se con*
«rôrlii uos 23*,ó, por considera»
•los «iiiMinciir.tcs unto as ne»
«toldado real» dos comercia»
rtoi».

GRÁFICOS
COMEÇAM A LUTA

POR MELHORES
SALÁRIOS

Começara nuji», a» 15 horas,
¦lem uma grande nsicmblclu, a
juta dos srAIlcos curlocns por
jnelhures naldrius. SerA esco»
Ihldu hoje, no slndlcnto, uma co*¦qilss&o que lunfccclonuiá a ta*
txla a ser upresentuda cm prcV»
sima asscmtucln..

FUSÃO
DAS CAIXAS

Os dirigentes sindicais que
ístfio lldc.-undo a cumpnnha
contra a fusAo das Culxas do
Aposentadoria o HcnsCes, vAo
realizai novu reunião, no pró-¦dmo dlu 17, pnra ultimar os
preparativos rie kuu ida ao Ca-
teto. Vão pedir a Cufe Filho a
dcscrnlrulij-ucàu da Caixa
?nica.

MARÍTIMOS
E 0 DESEMPREGO

Cm proMCBUImento 4 sua iu»
ta cuniru o desumpresu nu Ma»
riiihu Mci'*'uiiir, us murltlmos
ihú mui» du 10.000 sem traba-
lho) vAo it-aii/nr um novo de»
bule, no piuMim, dlu 11, lu 13
liurus, uu sede do -smdiculo dus

uhelros.

RESPOSTA
AO PEDIDO

DE AUMENTO
DOS BARBEIROS

Os barbeiros, cabeleireiros, ma»
Alcuru» o slmilurcs vAo conlic-
cer nu pioxunu scgundu-fclru,
om u&semhlolu em seu simllcu-
to, a punir dns '20 liurus, u
respoHtu d» sliidlculo putiuniil
a seu pedido ue uumento de su»
larlos. A dltetoriu o a comls»
SAo do kiíIuiius est Ao fuiíendo
Intensa prupiiiiunda desta lm>
portunlo reunido.

MARCENEIROS
E O AUMENTO

Vai tomar sensível impulso,
nos pro.Mmos dlus, u cumpunhu
Rru-iiuinciilu 

dos marceneiros,
a dlu -r> sciu rcallzadu umu

grunde usscniUUrlu, cuja prepu-
ruvAo jA foi imciudu pelos «ti-
vlstus sindicais c representun-
tes nus locuis de trubulhu.

No dlu 13, lomuiA posso a
nova diretoria do sindicato, pre-
«Ididu por Joíc Jalmo Comes.

FEDERAÇÃO
DOS JORNALISTAS

O «-•.milho de IteprnteMan»
tes da '-¦e-Jeraçhü Navlunnl dus
Jiiiiiaiuiu» rcuiie-nu no dlu 4
do setembro vindouro, puru es»
colhor a novu diretoria da en*
lliliidt*. KsiA aberto «to o prosl»
mo dia IU u prato para uiwrl*
cio de chapa*,

GUARDASCIVIS
TmniirA poue no dia li, Aa

J8 lioru», a nuva dliulnrlu du
AsiuclLvAu do» tiiiiirdiis.l.lvlti,
em Miiiniiiiidu a *e reuilzur nu
Jirdi* 

da Assui-lucAo Medica do
lltirltt- Fedoral.

EIjEIÇOES sindicais
CARPINTEIROS NAVAIS

— Para ns eleições quo so
realizarão a 18 do setembro
no Sindicato Nacional dos
Carpinteiros Navais, íol re»
glstrada uma única chana,
encabeçada pelo sr. João Oa»
tista da Silva e indicando
pnra o Conselho da Federa»
Cito dos Marítimos o sr. Jos*
ccllno redro dos Santos,

ASSEIO E CONSERVA»
ÇAO — Para o pleito que so
realizará no dia 22 do cor»
rente, no Sindicato dos Tra*
balhadores cm Empresas dc
Asselo e Conservação íol Ins*
crlta uma única chapa, enca»
hcçnda pelo sr. Joso Umbe-
llno dos Santos, atual presi»
dente da entidade.

MESTRES DE CABOTA»
GEM — O pleito por corres*
pondêncla Já íoi iniciado.
Também j.'i íol Instalada a
urna no sindicato c eleita a
mesa coletora quu íaríi a
apuração no dia 17 de agosto,
dia cm que. também se ve»
riíicará a votação cm terra.
E' favorita a chapa presidi*
da pelo sr. Armando Mala.

filmo virgem pnrn o cmcimi nncionnl

Repercute Entre os Cineastas
A Proposta Comsrcial Soviética

Falam & IMPRENSA POPULAR Nelson Pereira dos Santos o Jcssfi
Vahidtio, diretor o principal ator do «Rio, 40o» — O problema das
equipes técnicas estáveis na palavra do jovem ator — «Rio, Zona

Norte», será iniciado em novembro

SALVEMOS OLINDA

MARÍTIMOS PROTESTAM GONTRA
A VIOLÊNCIA POLICIAL
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Conforme noticiamos ontem, belcguins da policia do
ar. Café Filho prenderam o representante do Sindicato
dos Marinheiros na Federação dos Marítimos. A prisão
se deu quando o dirigente sindical se dirigia para uma
reunião em seu sindicato onde seria debatida a questão
dos marítimos desempregados. Êsse atentado a liberda-
de sindical e o Constituição causou grande revolta nos
meios marítimos. Numerosa comissão de trabalhadores
do mar veio em nossa redação protestar contra a violên-
cia policial e exigir a liberdade do companheiro. (Na foto,
os marítimos quando protestavam em nossa redação).

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS
MARíYiriiOS E CLASSES ANEXAS LIMITADA

SEDE: AVENIDA PRESIDENTE VARGAS. 992

1/ CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convido os. senhores cooperados a comparecerem à
Assembléia Geral Ordinária, em primeira convocação parao dia 17, às 18 horas, em segunda convocação para o dia
23, às 18 horas, e em terceira e última convocação para
o dia 30, às 18 horas,.na sede da Cooperativa à Avenida
Presidente Vargas, 992, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM-DO-DIA

1«) Leitura e aprovação da ata anterior;
2') Discussão e julgamento do balanço e etnias, re»

íerente ao exercício de 195*1;
3«) Eleição do novo Conselho Fiscal;
4V) Assuntos de Interesse geral.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1955.

HENRIQUE SILVEIRA
Presidente

CONHEÇA
SEUS

DIREITOS
l)r. slUton de Morai'»

Emcry

ANTÔNIO LOURENÇO
DA SILVA — (Distrito le-
derai) — Pergunta de um
trabalhador que se ausoiúa,
por um ou dois dias, cio traba
lho, sem licença de seu mes»
tre, pode ser suspenso.

RESPOSTA — O traba.
lhador que se ausenta do
trabalho sem licença devida
do empregador dá motivo
a justa-causa que autoriza
o patrão a dispensá-lo ou a
lhe dar suspensão.

No entanto, a suspensão,
disciplinar, quando aplica-
da não pode exceder a irin-
ta dias, caso em que vale
como despedida e dá ao em»
pregado o direito de recla*
mar avisc-prévio e indeniza»
ção, por rescisão injusta do
contrato de trabalho.

Mesmo havendo motivo
justo para suspensão, do
empregado, em íome da
disciplina da empresa, so a
suspensão fôr superior a
trinta dias, representara
despedida-injusta.

A lei é categórica, no ca»
so. Não comporta exce»
ções.

Dirija suas consultas à
IMPRENSA POPULAR, se»
ção «CONHEÇA SEUS Dl-
REITOS» — Rua Álvaro
Alvim, 21, 22» andar, Rio
de Janeiro — Distrito Fede-
ral.

O redator desta seção
atenderá pessolmtnte os
leitores à av. Rio Branco,

»12U, sobreloja, sala 13 —
Tel. 22-7161 — Galeria dos
Empregados do Comércio
— Das 17 às 19 horas, üià»
riamente.

el*M dispor do capitais,
^ os Jovens cineastas
«Rio, 40'» organlzaram-fi*
cm soclcdndo por quotas,
surgindo assim uma nova
produtora cinematográfica,
hojo caminhando pnra Ilr*
mar-so como empresa ca*
paz do um mínimo fixo de

froduçao 
anual e do manter

unlos os técnicos que fll»
mnrnm, vencendo as ma'o*
res dificuldades, a hlstorii
dc um domingo de verão
nn terra carioca.

O repórter da IMPREN»
SA POPULAR. Visitou o
novo escritório da imprCsa
produtora Nelson Pcrclrn
dos Santos c tambfm a ca»
sa dc Botafogo onde vivem
os membros dn equipe t-ic»
nica e suas famílias. Des»
sas visitas resultaram as de»
claraçOes do diretor e do
principal ator de <Rlo,
•K)'.-, que passamos a trans*
crever:

A PROPOSTA SOVIÉTICA
SERVE AO CINEMA

NACIONAL
—* «Rio, 40'», será lança»

do ainda este m&s? — per*
guinamos a Nelson Pereira
dos Santos.

—• Náo, o filme somente
será exibido a partir dos
primeiros dias dc setembro.
D chá muito está inteira»
mente pronto, mas nós te*
mos de escolher a melhor
dentre as propostas dus dis»
tribuldores. E' o que esta*
mos fazendo. Estamos atii»

modos com o quo realiza,
mos cm «Rio, ln>. Espera*
mos conseguir multo muls
com «Rio, Zona Norte»,
cuja filmagem Inlclatcmos
cm novembro próximo, Os
mesmos quotistas que fl*
nanclaram nossa prlinclin
produção garantem a nova
filmagem, com a imvma
equipe técnica, base de nos*
sa empresa.

—- E o elenco para o no*
vo filmo?

Temos nlRuns atores
cm vlsi-a. Mns. faremos, nn-
tes da escolha dcflnrlva,
umn sírio dc testes, inclutn-
do multn gente nova.Que nchn da nroposta
comercial soviót ca encami-
nhada ao governo braiilclro
cm relação no c nema?—LI que ela inciui filme
virgem, material do quo o
cinema brasileiro necessita
muita. Sou dc op nião que
será uma ajuda no nosso cl-
nemn para superar a crise
cm que so debato.

A GRANDE OPORTUNI-
DADE UK JESSE

VALADAO
Também Jcsse Valadão,

ator e usslstcn.-c de d reção
de "Rio, 40", verundeiru re»
velaçao de nosso cinema, fa-
lou ao rcpóucr súbru u pro-
posta comercial soviética:A u»dústria uac onuj do
cinema necessita dc Uniu
virgem. Desde que nos é
oferecido em bases que inie-
ressnm, oue importa a sua
procedência, se nos vem bc-
neficiar?

O ulur fala, agora, sóbre
o problema dus equipes téc»
nicas estáveis no quauio do
desenvolvimento já ai.ngi-

do pelo cinema brasileiro:
A equipo do "nio, 40'"

é pequena mas so inoslrou
cUdcnlu. E ostá un da por
um iminúsioo firmo de fazer
bom cinema e nfio cair no
nvcnturclrlsmo. A cstablli*
(fado dns equipes técnicas
scra fator dc elevação do
nlvcl do qual dade da pro-
ducão cinematográfica nacio-
nal. Nós, quo formamos a
equ.pc de uma produtora
nova, temos esso cspfr»t*o de
trabalho coletivo. Não so-
mente rrabalhnmos assim
mas — c Isso é devido As
díiculdndes que enfrontamos
— vivemos juntos nesta ca-
sa* No trabalho, somos res»
ponsãvcls por um serviço
executado individualmente,
mas também pelo resultado
da filmagem cm seu con-
junto. Assim, estamos cer»
tos de obter ainda melhores
resultados em "Rio, Zona
Norte."

Jcsse Valadão referc-sc,
ainda, h sua aruaç&o como
ator cm "Rio, 40'", no oual
tem um papel destacado.

Êste papel representou
uma cxcelcnto oportunidade,
que a minha cxperlênc.a
mio permitiu aproveitar me-
lhor. Faço um trabalhudor
residente no morro, um ca-
roca lfulfimo, tipo bem hu-
mano. Quanto aos ourros
companheiros de representa»
ção, creio que em conjunto
garantimos certa homogenel-
dade dc atuação. Mas, ve»
jiimos o que dirá a critica e.
Diincipalmcnte. o públ.co, a
quem se destina o filme.

Como dissemos linhas od-
ma, o público poderá iulgur
o esfóico dos jovens cineas-
tas ia nos primeros dias de
setembro, quando "Rio, 40'"
calará nas teius car.ocas.

IM'IOTICIAIII 
oa Jornais quo os n-Maras do aii.imí, „ M)J<

destruindo Olinda. A vnllin chiado eolonUI, OOMltkndi
patrimônio histórico o diminuiu, «iiinso toda, lenlmenle, »
vollm chiado corra perigo. Seus moradores, allllim, ,¦ „s („,
li'ti'1-limlN, do na»» Inteiro, nili» mono*, aflitos, re.liunan, ,,r(y
vldénclus do governo. Rslo, uu entanto, nada faz, o tampe
do sr. Cafó Filho ó pouco, o huu oxcelflnclB tem da recober
o «iivlftn das celebridades» (que nüo houvo), tem .1. mivi*»
as uHiicIrlnlms do sr. llunliini Smil, tem do upiiilriulntr u
ncgoclalas e bispar os Jonlnres Mintuoso*. du sr. Munlio.
O lempo do sr. Caro Filho ó pouco o nflo lho permito cuidar
do Olinda, a gloriosa OIIiiiIm do tanto roiiomo nas lului pu.
trlólleas do povo brasileiro contra a Invasão holandês», 4
histórica Ollmlu cm cujo Senado, no Inicio do símio XVIH,
lançou Bernardo Vieira «lo Mello <i primeiro grilo repúbli
cano do conllncnle. Encontrantie por demais ocupados, na
momento, os Iioiiiciim do poder, a braços com a lun r» hei*,
cuíca do entregar nos Ianques 0 petróleo, os minorai! esir».
lógicos, a nascente luihisirhi naclonnl. Os donos iln \Xn\\
Strccr, Insaciáveis, querem tmlo, «, preciso atendê-los, q.M
vão acabar perdendo o paciência. Toma conto o delírio tn.
trcgiilslu dos golplslns «lu 24 do agosto — o chegam an ru.
quinto do atirar ás onda umn chiado Inteira, multo enilinrt
as ondas nao façam questão «leia, as «.das agem ni*:ii querer.
Cidadãos e cidadãs, expliquemos urgentemente ao senhor
presidente da ¦{«¦pública o a seus Iguiilniento excelentíssimos
senhores ministros que o mnr não eslá a serviço «lo ••l,l,l.
rlallsmo norte-nmcrlcnno; «Mes podem sosscgadanienle defín.
der Olinda, quo mister James Dunn não lia do so zanesr
multo com Isso,

Hjf 
D0I8 AN08 as auto-

rldades navais demoli-
ram, sem quo nem por-

quo, o Forte do Buraco, cm
Pernambuco. Tratava-se do
oaírimòiiio histórico, d cia-
ro. O dito forte vinha igual-
mente da era colonial, lia-
sões estrutégicai levaram à
consumação do crime, sem
mais formalidades. Essas ra-
sões estratégicas, sabemos
todos a origem que trazem.
Derrubada u coiisfmçúo, oa
generais do Pentágono sen-
tiram-so aliviados: estava
salvo o acidentei Bem antes,
a Light, caprichosa o corte-
sã, exigiu a inundação do
São João Marcos. O goiôr-
no brasileiro, amante sub-
mi.s-.so, ameaçado do perder
os favores de concubina, ce-

deu — e permlflu a submer-
são de um município. At
águas cobriram a histórica
igrejinha — cujo lustre, be-
lissimo, om cristal, . cujet
santos, laviados em nuidei-
ru, desapareceram, ninguém,
sabe como — o cobriram
também a famosa ponto Be-
lu, de cantaria, em alvení.
ria do pedra seca, obra de
artífices portugueses, inau-
gurada ainda no 'primeiro
império. Çuundo chega a cs-
tiagem pode-se ver os resiot
desses monumentos, e tom-
talar, do ano para ano, a
ação erosiva implacável, ijw
transforma aos poucos, te*,
(a o seguramente, obras pri,
mus arquitetónicau em rui*
nas dcsiiíirudúi-eis.

PROGRAMA
COItAWES DIViUIlJOS —
Süu i-tii*,, IdCUl, Cujjaiiiliu-nu, Uunaucesao, 'lljuiu, Mun-te Custeie e Oiiiun (Mie-riii). Cum Vim Junnsun cJu.iimi* uiu. sVcslcrn.
ü I../.M11.1, |.,,iil,,c*J Nt 1— Potiic, Presidente, i'ux,
r.huiíi, Pura luuus e liam-
iicsa. Cum hernunuel c jIíu
Zsa UuLiur.
MÃOS "j A N li II BSIAS —
Udeun, llian, Saulu Alice,

Lcupoldinu, Impúrlo, Lc-
bluii, Amuiicu, Aveliiuu, Mu-rucunu, Auuureiiru i* auuii-
Cáu. Cem 1'Oiuu cm i eu u e
/illUlu Uu Cuiauvu.
KU.Uii. 1'AlllS li A.MÜll —
Art 1'u.a.iu. com AiUu íu-
brlZl. Cuinirüiu.
AS AVlir>i'ultAS 1)Ü l'A-
imu liinm.s — isc..\, aius-
Ku, UululutJu o fliaju.
UATUb lu..AM/.-j — vtlO-
ria, Mirunmr, Ipanema, ca-
íiui-u, Floiiunu e ceninil
(NllcrólJ. cum CJinger iiu-
ger e Kilwuril i;. Kunsinsun,
.l.W011 JJirl .'.ll.MIA VUJA —

Plaza, Astóriii, Riiz c Ulln-du. cum Lnidu Uurncll c
lun: Jdü.n.
U CUSTA UU «JASTELU —
Huu JUSC.
CU.ll U CEU NU LOllACAOAzicid, caiusu, impera»
tur e suu Peuiu. Cum Uu-
ns Uuy.
A fUNTB UUS DESEJOS —
ltu.\y. cum Cllltun WtíM)--Liuiutliy McUuirrc.
A Ml.llllKA lia íNUITE —
Madrid. cum Lii-egury Pcck.
U Ml.MIU 12 UA .11 j'l.HEl(Puiaiiu. Com Vun HcIlUi
e irei1 Muc Murruy.

DEVEM 
os cariocas lembrar-se da árvore que orotou rra

telhado da velha Alfândega, atrás da Candelária. A ve*
lha Alfândega projetada por «Jrandjean do Montigny só nao
desapareceu devido à grita da imprensa. Que a imprensa
erga dc novo sua voz poderosa e salve a ponto Bela, salve
u lgrejlhha de Suo João Marcos, recupere o lustre e as iir.a-
gens coloniais, o sobretudo impeça o afogamenio finai d.->
Olinda, pobre ounda, a quem tanto reconhecimento e ter
num devemos.

VIRGÍLIO MAIA

* n. . jr-v

Mecânico de Máquina de Costura

m II llljiln

Conserta, compra e
f> vende maquinai? de

costura usadas. Keíor*
ma em geral — Veu»
dem-se maquinas no»
vas a prestação » Tel.;

4ÍW310

FEDERAÇÃO NACIONAL DE JORNALISTAS
PROFISSIONAIS

SEDE PROVISÓRIA: AVENIDA RIO BRANCO. 120 -
li" ANDAR — SALA 1.118

EDITAL
ELEIÇÃO DA DIRETORIA E CONSELHO FISCAL

De acordo com os dispositivos expressos nos Esta»
tutos desta entidade e com a determinação contida na
alínea «b» do artigo 1* da Portaria n» 11, de fevereiro de
1954, do Ministério do Trabalho, Industria e Comércio,
faço saber a lodosos interessados que no dia 4 de setem»
bro de 1955 serão realizadas as eleições para os órgãos
dirigentes,' Diretoria e Conselho Fiscal. Não havendo
«quorum» nessa data, em 1» convocação, será feita nova
convocação 24 horas após, e o pleito será realizado com
qualquer número de delegados sindicais presente à As»
sembléla eleitoral do Conselho de Representantes. De
acordo com a alínea «c» do artigo 6» da referida Portaria,
fica aberto o prazo de 15 dias a partir desta data, para
o registro de chapas, que deverão ser apresentadas sepa»
radamente, uma para a Diretoria t uma para o Conselho
Fiscal,

Rio de Janeiro, 4 dt agosto de 1955.

JOSÉ FREITAS NOBRE
.(Presidente),

Pinturas e
Reformas
em Geral

Aoelta-M «ervlco de adml-
nUtravâu ou empreitada do
mesmo ramo r.i/.emu» urva-
mento gratl», »em compro-
ralaao. Tratai pelo telefone ,
Zti-SBSI, 0/ ar. Alclno, ou n jHua do Iivrudlo, Ulll. fun. ]dos. Escritório — A» Gra».
mo Hraca <iv 255, llt andar
sala 1.101. A.

GRANDE MODA
Camisas Italianas
CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 318, l"

andar. Rua Vinte de Abril, 7,
Camisas «Italianas», gran*

de novidade, desde Cr$ lriu.uü
loja. Atendemos pelo Reem-
bolso.

ULCERAS
VAfílCOSAS
FERIDAS CRÔNICAS

d ECZEMAS
DOS MEMBROS

São eliminados, cômoda
o facilmente, em 90% dos
casos, com a aplicação, em
média, de quatro Atadu*
ras Compressivas

CNAPaSIE
A venda nas boas tar»

macias.

1

Operários Navais Protestam
Contra a Prisão do Líder Marítimo

Constituída Comissão de Ajuda à IMPRENSA POPULAR

«MSt»
COESA RESiS7Ê?JG.A À MENSAGEM DE CAF!

..NITERÓI — Numerosa
comissão de operários da
Cia. Comércio e Navegação
veio a nossa sucursal tra»
zer o seu protesto contra o
assalto policial à redaçio da
«Gazeta Sindical».

«Condenamos essa vio»
lencia que atenta contra a
liberdade de imprensa e
contra a Constituição». —

Disseram.

COMISSÃO DE AJUDA
A I. P.

Esses mesmos operários
após secongratulareni com a
IMPRENSA POPULAR, pe*
Ia aquisição de sua sede
própria, decidiram se r.ous-
tituir numa comissão de
ajuda, a íim dè contribui»

rem na campanha para pa*
gamento da nova sede.

Reunida em nossa sucur*
sal, a comissão debateu sô-
bre quais os melhores mé*
todos de trabalho para o
movimento de finança sm
favor de seu jornal, traçari»
do um plano nesse sentido.

(Da Sucursal).

Resenha Fhimjiin§
Não Pagarão as Contas de Luz e Força
Até Que se Normalize o Fornecimento

SANTO ANTONIO DE
PADUA, (julho-retardado)
— Um grande comício foi
realizado no dia 19 nesta ei-
dade, onde se fizeram ouvir
diversas personalidades lo»
cais e populares, todos pro»
testando contra a deflciên-
cia do serviço de abasteci-
mento de luz e energia elé*
trlca do município.

Os oradores fizeram séri»
as criticas, à concessionária
do serviço (Cia. Força e
Luz Norte Fluminense) e
às autoridades públicas pe»
lo descaso de um problema
que afeta gravemente os
interêses da população.

Depois de vários orado»
res fazerem uso da palavra,
foram aprovadas, por acla»
mação popular, as seguin.
tes resoluções:

1 —• Os consumidores não
pagarão as contas de uz e
força, até que se normalize o
fornecimento; 2 — Não per-
mitirão o desligamento do
fornecimento; 3—0 cida-
dão que pagar a conta será
considerado inimigo do mu»
nicipio; 4 — 0 desligamrn-
to do fornecimento de um
consumidor eqüivalerá ao
desligamento do de todos;

5 — Dar à Cia. Força e Luz
Norte Fluminense um pra*
zo de 15 dias para iniciar a
Introdução de melhoramen-

tos em seus serviços; 6 -—
Dar à mesma Cia. o pra»
zo de 60 dias para concluir
esses melhoramentos*-

Serve
Persegue os

SAO GONÇALO — Os ga-
nanciosos proprietários da
Viação Mauá conseguiram do
governo uma majoração do 50
centavos no preço das passa-
gens de ônibus, provocando
assim o justo protesto da po-
pulação do município.

O irais revoltante é que
6m recente mesa-redonda en-
tre rodoviários e patrões,. dis-
seiam estes que só poderiam
conceder aumento de salários
aos seus empregados caso ob-
tivessem uir. aumento das pas-
sagens. Entretanto, agora,
sem conceder o aumento do
salários pleiteado pelos rodo-
viários, o sr, Madureh-a con-
segue, de mão beijada, um
absurdo aumento de cassa-
gens.

EMPOSSADA A NOVA DIRETORIA DO
SINDSCATO DOS HOTELEIROS DE PETRôPfllMS

10 VAGAS
APRENDA A MONTAR.CAUBHAR E CONSER-
TAR RÁDIO NO E.S.F.lOFICIAUZADOIINICie
HOJE MESMO e COMECE A PAGAR 30 Dl»
AS DEPOIS. AVENIDA BRAZ DE PINA, 794"PRAÇA OO CARMO (PENHA CIRCULAR»

DIA 31 DE AGOSTO
VOCÊ PODERÁ TER
A SUA GELADEIRA
Se fica mais perto para

você, compre na filial de
AMAURX. Rua Vinte de
Abril, 7 — loja. Atendemos
pelo Ri-emhniNn Exija o seucuDão. numerado.

¦'ríálilLc. , ,...
Em solenidade realizada no dia 88 de julho na sede do

Sindicato dos Empregados do Comércio Hoteleiro e Simi-
lares de Petrópolis, tomou posse a nova diretoria eleita
desse sindicato, no clichê, o presidente cujo mandato ter-
minou então, quando transmitia o cargo ao novo presi-
dente, sr. José Manoel Pereira.

AJj^AÇÃO MAUA:

Aumenta as Passagens
o Povo e
Motoristas

A Viação Mauá, além de ex*
piorar sob todas as foriras
os seus empregados, ainda
serve mal a população. Ha.
ja visto que os seus veículos
não oferecem nenhuma segu-
rança, trafegando muitas ve-
zes sem freios, e que ocasio.
na, não raro, graves desastres.
Quando ocorre qualquer bati-
da, mesmo sem culpa de sua
parte, os motoristas são obri-
gados a pagar o prejuízo, da
mesma forma qualquer peça
que . se desgaste ou quebre.Aquele que, com razão, se re*
cusa a pagar, é despedido
sem qualquer direito. Além
disso, move o sr, Madureira
uma brutal perseguição aos
rodoviários sindicaliza-
dos. Exemplo disso é a injus.
ta demissão do motorista An-
tônio Alves, que no Sindica-
to vinha lutando pela irelho.
ria de salários para os seuscolegas.

Todavia, os trabalhadores
da Mauá, unidos aos demais
rodoviários fluminenses, es-
tão conscientes de sua forçae dispostos a conquistar oatendimento de suas reivin»
dicações. Por isso dão todo oseu apoio ao MNPT e, inclu-
sive, enviarão delegados à
grande Convenção de SãoPaulo. (Da Sucursal de Ni-terói).

BAILE DE
ROSINETE

A comissão patrocinadora
da candidatura de Rosinete
ao titulo de Rainha dos
Trabalhadores de Niterói,
realizará, no próximo dia
20, sábado, às 22 horas, na
sede da Associação Femini»
na Fluminense, um magnl»
fico baile, que se prolongará
até às 2 horas da madru»
eada

A mensagem, enviada pela sr. Café Filho, ao Congresso Nacional,
alterando disposllivi.-i Importuntcs du Consoliduyão das Leis do
Trabalho, encontrou dcirliliiiu e eoehu rcslstòiiclu. dus dirigente*,
sindicais e de todos os Irabuluudorcs. Sim aprovação siunliicuria
golpes sérios na liberdade sindical e, sobretudo, no sistema de
eleições e do assembléias paru iiisiuuruvuo de dissídios coletivos.
for exemplo, cuiiluinie dr/ cia, uma assembléia do uina corpo-rucão muntlmu, con, vAnus milliares do membros, só seria válida
se tivesse compare, initnlu de iiicladu mais uni. Era outras ps-luvrus: sciiu necessário reunir IU uu mui» milliares de traori.-lhadores de umu sb v«*ií cm um mesmo sindicato, o que i, pra-ticumente, impossível nas utuuis condições do sindicalismo ura-
sllciro. Uai a icurním. cujo ilugraiitc dauius uo clichê acima,dos dirigentes siudiculs. no Sindiculu dos liruflcos, quinlu-leiraúltima, quo resolvi u, entie outras medidas impurtuntes, a deenviar memoriais o telegramas uo Menudo e a Câmara Federal,solicitando a rcjekúo da absurda meusugem «lo sr. Culé tttiio.

|

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. («rasa Aranha. 18? — IcL 42401)0

A PEÇA QUE ABALOU
SÃO PAULO

"SANTA MARTA FABRIL S. A,"
De Abílio Pereira de Almeida

UMA SÁTIRA AMARGA A SOCIEDADE
fÀ (JUSTA

UM ESCANDAL.O DE 400 ANOSl
Com o elenco permanente do r.Jtí.C. -
Direção geral de Adulto vJeü — iiisTliílL-l

HOJE
Assinaturas talão n" 3 - Bilhetes à vende;

TERRENOS E CASAS
EM PADRE MIGUEL E BANGU

Vendo ftrea com 1.300 metros quadrados a 200 metros da «tu-cfto. C/ grando esquina damlu Ir.nlo paru n ltlo-SAo l*aul.to umn praça. Uuse a combinar. Servo patii colocar posto di>gasolina ou prédio comercial ou resideneiul. 1'ucilllu-se o nu-gamento. lima casa c/ 4 quartos, sulus e várias oulrus depon-
*.£!.?„ /lí,a.cm írei'10 i) Vrava' em 15:"'*»ru' "-'«l'1 desocupada.Irutar c/ ltoberlo. Av. Marechal floriam) i.v mo — lt undarsala " — Telefone *13-sr!21.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
. CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E UNVENlARIOS

Rua do iHVitíor, 169 - S.917 — Te*: 43-6473

Cooperativa Portuária de
Consumo Ltda.

Avisamos os Senhores Associados
que, no dia lv de agosto próximo, será a 3'
e última convocação para a Assembléia Ge-
ral Extraordinária, a fim de se elegerem
os membros do Conselho Fiscal, à realizar-
se às 17,30 horas, em sua sede social, loca-
lizada à Av. Rodrigues Alves, 755, fundos.

PAULO RODRIGUES PEREIRA
Presidente
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_1,»a -a.t.- O - ¦ ,- i ' « -,. (fo
* ¦.;.«¦» f. - i'¦ i Uf/l lio ri sfim.

pra um luto... intoressun-
; IA QhüiuIo «o CQinrçn ,
j projefor uma ic/ccilo du
| lu!< !•'¦!. in'1:1 fil mio, /lll'
{ (*i(iliii(níc, oa .',<,,n (Mu

«m i/ '¦ ii mio» tnanc/iiioii"Vni »er formada « «i«I?''ilo ornsllolrn/",
Depoi», dodiouni ii/;/i...Li-, ¦ ii/iiiiu,-,: «o supor-
visor « /(«cm comtUltdrltts nôIiiu a escolha
do tionlao, /.'iiiii/iiti nic, c/ifi/a o (liando dia
da iioiiirn<ii<i dn prejxirodor du soloçdo
(.. niiiiU'»'. do lluiml, o Mi/H iti.foi vem
dn Bflo*Pan/oj «'mu lurpos sorriíoi, abraça
a gaita da c.B.u. o vai almoçar tia «í> ri/iota. /.d *b rsunotn íumbdni o» dom ttío*
mcos «mi» dscunfudos pela iminonia e»-
liorími do poli», Untüò dreidr-se, para agra-
do da lodo» a piejUÍSO du selcçtla, quo o
íitonico «(»rd Zvsà Moreira ata o jàgo oom
o» paraguaio»; depois l''iiivw iiitMiminl o
úomailrfo,' eitudundo «o ainda há possibl-

5 lidada do Mnrhm h'runa»co tet a »ua "pon*
{ tinha",

En, poi», um selecionado a »ei» mãos.
i nVüla «ti/ior .ic o» jugudore» sorão. versa-
\ tei» a tal ponto do aprenderem três tdti-

ca» e orientações diferentes ao mesmo

%•¦ »

kr\OOS ,.0

tempo.
ÊTA SAO PAULOI

niitiiii do Hdo Paulo P. C. no c_»• A temp
! fenor foi plciiuirianta vitoriosa O» «am*

paullnos vlslfnnim o MéxUXk, ii Colômbia i
. a Venezuela, realizando IH jouo», obtendo
« vildnas, « empates e I derrotii*. O São jPaulo teve 3* Imitas a favor e '" «.uMni, t
lagranâo-ii ainda t-ampedo do Tonew do j
Caraça*. j

DESCONTENTAMENTO
Os torcedores do Saídos «do gos/aram j

do empate com o Noroeste a apedrejaram ja sedo do clube em sinal de protesto pela <
Iruwiffirêncui do mim ll'<i»*.r para o Vau- }
00 da fldina, Por inso, o gríiiuo de Vila jUolnuro quis reaver o seu jogador, Sc Wal- <
ler jogasse contra o Noroeste o resultado
poderia »er o mesmo, ma» a »edu não seria
quebrada,

VAVA REFORMOU
Vavá resolveu firmar um novo contra-

to com o Vasco ria Gama poi duas temjH>-
radas. O jovem pernambucano receberá 19
mij cruzeiros mmiaai». No pràiiino domi»-
go, portanto, a defesa madureirensa te verá
àt voltas com o centro-avanto.

ARTILHEIRO

a miwm soviético m hecusoii
fl PROPOSTA DE EISEKHOWE

ll'^^*^<MMNMWM|#t#i#MMMMMMWWW^M%stVMWMWWMWWWMta«1V^jy

ONTEM, PELA MANHÃ:

Qnlro Clubes Aprontaram
Fará a Rodada Inanipral

Estiveram em ação Fluminense, Olaria, América e Portuguesa
£m seus respectivos gra-

mados, as equipes do Plural-
nense, Olaria América e Por-
tuguêsa estivciam em ativi-
dade na n-onhã dL> ontem,

UlllMIUú

Foram escuinlUus ontem, do-oinum acordu, os secuintes Jui-les puru dii-igir us Jutius ua pi-i-meira ruuauu uo uumpuunulu:
Eunapio ue yueiro^, ulana vs.
America; i-reiiem-u Lopes, Ulm-
gu vs. -Onsuceggu; .Manuel Mu-
ehado, Fluminense va. i-uriuguu-
»a; Gamu de Castro, «luincngu
vs. Canto uo Kio; Antuniu Mu-
íltano, Alatluretra vs. Vuseu; c
Maleher, -ão Cristóvão vs. Ho-
tafogo.

* ?
Treinou ontem, à tarde, o

Vasco da Guina, os titulares
venceram pui Sal, tentos Ue
Pinga 12J e faroül pura us ven-
eedores e Uejatr, liara os venci-
dos. Valter treinou nu meta di-
relta titular cum um bom du-
seropenno. * *

Atls não íiint üuu estreia <-un-
tra a Portuguesa No seu lunar
devera, lugar Vakiemur. U 1-lu-
mlnense pensa nuciir Batatais
por Joe, da Portuguesa.* *

Feola setà u assistente têeníra
de Zeze Moreira, .-m São Paulo,
na seleção brasileira.

.-.««sa? #&>

quando treinaram coletiva-
mente aprontando para W*
tervir amanhã, na rodada
inaugural do campeonato ca.
rioca.

FLUAUNENSE

O treino tricolor teve a du-
rucão de 71) minutos e dele
não participaram ltobson e
PIndaxo. Titulares e aspiran-
tes empatarão, por lxl,
murcanuo EscuríPlio para os
primeiros e Miguel para os
últimos. As equipes forma-
ram assim TllU-AK: Jairo;
J.aluiuto c Pinheiro; Clovis;
fc,Uiun e Bigode; Telê, Didi,
Vaido e Kscurinho. ltKSElt-
VA: Castilho; Bené e Duque;
Vítor. Aitair o Baçii; Miguel,
üriaudo, Antônio, Almir e
ymncas,

O-ABIA

Os jogadores olarienses pra-
ticaiam duionte 30 minutos,
tendo o técnico Juir Boaven-
tura contado com todos os
atuais titulares do clube. Mão
iiouve grande empenho por
parte du equipe eletiva e os
reservas chegaram ao final

do exercido eom a vantagem
uo marcador por lto, tento
de Hera. Assim treinaram as
i.'i|Uipes: TlXUljAlt: Ari; Os-
vaiuo e Kenato; Moacir. Ola-
vo e Dodô; Tiãozinho, Léo,
Simões (Mavvel), Itusso •'¦ Má-
rio, SUPLENTK: \Vulior
(Fernando); Tião e Nilton;
Sevenno (Zequinha), Lou-
renço tMeniel e Jorge; Pa.
tesco, Arlindo, Bera, Cosn-.e
c .lalhas.

AMÉRICA
O técnico Martim Fran-

cisco deu os ajustes linais
na equipe «rubra» durante
Uu minutos de movimentado

HOJE
NATAÇÃO

t Concluso oficial du
F.M.N., na iiiscüiu do Vas-

co da óunia.
VUL1BOL

CAMPEUi\aiu í< -AlININO
Bangu x _'lainerijro, na

quadra de iii-n.-a liuniui,
Muniiueii*," x -5ii'.o-„iuuiie»,
em Alvaru Chaves; lijuca
rc Botuiugu, nn quadra «lu
rua Coiiue dc lioiiiuii; t-
América X Vascu ilu «jaiiiu,
em Cumpus Sales.

AMANHA
F U X _ B U L.

CAMP-rJUlNAlU CARIOCA

Olaria x América, na ruu
B-rin; Ban„u x liunsucesso
em Moi» Boniia; Madurei* i Espera-se mais uma grande
ra x Vasco ua Ganiu, eiu l assistência no Estádio Ulim-
Cunseiiieno Uaivuo, tiuiiii-
nenso x Por.üguèsa, ni Ai-
varo Chaves; e flamengo

treino. A za\;u tiiular com*
posta de C*'-a e Euòoii u
cou a maij-em do treina-
mento e nau ímitt-iuuia o
Ulana. O unontu ici-iüinou
com a vaitiU-ieui «it > x i
favorável uos efetivou, ten
tos assinalados poi VVus*
iiingtoi), Leoinüus e Alar.
con. Wassii marcou paia ^s
suplentes. Korniarain as
sim as equipes 1'iTULAIt:
Osnl iDtnariej; Hubens e
Osmar; Ivan, Osvaldinho e
Hélio; Canário, VVashing
ton, Leotuuas, Alarcon e
Ferreira.
RESLKvA: Pompéia IWai-
ter); íáou_3 Filho e Agno.o;
Didi, Zé de Sou/_ e Ohcio;
Nelsinlio, J. Alves, Cenl*
nfto, VVassil e Homeiro.

PORTUGUESA

O apronto da equipe tlu-
sa» durou 'JU ininuios e toi
levaüo a eleito no gramado
do Nova América. O za-
gueiro Cicaiino, toi poupa-
do, mus esta cotado paia jo-
gar amanhã, contra o Fiu-
mlnense. A equipe titular
impôs-se pur 5x2 aus re-
servas, cabendo a Ua(lu.'a,
Denuni, Millinlio, Utiiiiier-
me e Renato consignarem
os tentos. Lúcio e Maga-
Ihães golearam para os su-
plentes. As equipes: TITU*
LAR; Antoiiinno; Walter e
Alfredo; Haroldo, Henrique
e Mario Faria; Renato,
Guilherme, Miltinho, Dono-
nl tPerinlio) o Baduca lUiv
noni). SUPLENTES; Hora*
cio; Valer lo e Pascoal tliu-
gol; Elba, Sérgio e Barriga;
Lúcio Magalhães, Knlo,
Perinho tCilbono) e Bafbo-
•sinha tCumaru).

MOSCOU, 6(AK,P.) — N»
tws.0 d« hoje <*o Soviet Hu-
premo da UnlAo Soviética o
piesiuenle do Consellio, ir.a*
reelial lluig&nln declarou i

cjotnuli locuiunioi exiiml*
nur woin ft in<**«r »eri«dudii
um- n-iiu-ir i.nhis as propus,
la- bOUBdBI <>0 'I m-ju uu
enconlrar o canünho paru a
. "lui.i.u do piobliimu do de*
sariiiuiiiunio. Couco JA dlsie.
onlem, un muu relatório, a
proposta du presidenta El*
BOnnower de piuccdor a tro*
ca do mini ii--1'.''¦¦- nilliturui o
du toirur íotogrufias aôrcss
non Estados Unidos e na
i'iiiãu üoviúlica ¦' picclsainen-
te uma dessus propostas. 0
governo toviótico estuda-a com
a seriedade e uten(uo que
convém e agirá baseando-se'nu 

neiv siiiaili* de obter um
nriiiiin sobro Cssc iiroblcuia.

Estamos convencidos que
marchuremoa juntos o que as
coisas Iriio melhor, Os nego-
ciog terminarão bem».

Antes, o moi-echiil dissera
que alguns jornais haviam
tirado conclusões erradas de
«tia i|.-.-iiiiiii;aii de ontem sA.
bre a proposta de Elscnliower,
interpretando essa declara-
çáo como se o governo sovié-
tico rejeitatüo tnteirarrenie
as propostas do piesidente
norte-americano.

«Evidentemente, somos ar-
dentes partidários do nosso
próprio projeto de desarma-
mento. mas não recusumos
cxatrinar todas as demais
pi opostas».

O presidente do Conselho ex-
prin-)u. em nome do governo so.
viético, a satisfarão do ver que,
em suas declarações feitas
depois de Genebra, o presi*
dente Elsenhower, o sr, An.
thony Éden e o sr. Edgar Fau-
ro manifestaram o desejo de
conservar, nas negociações
futuras, o espirito dc coope-

Falnndo na hpssRo do Swlet Snprcmo, o marechal Dulganfn escla-
recGii quo o governo da U. II. S. S. estuda a questão com seriedade

ruçiío e corapreeniflo que ea.
i.i. i«-ii.-«i'i .. .'ii.!«-i«iii i.i de
(Junobru.

.!-.-¦- desejo corresponde
inteirmrenie fl* ««piruções do
i. -m ni» mivietlco. Acredita*
me» que «"o (ao espirito rei.
nur- Igualmente, nu conferén*
da dos ministro! dn Negocloi
i: •. t i t n (-; ¦¦ 11", será o pe*
nii"t- do sucesso dessa
leiiniflo^ 0 governo soviético
está longe ae subcstlmiir as
dificuldades doa prolilumui
que le.num n resolver antes
que aeju ertubelecldu umu
verdadeira confiança, d por
Isso que titrlbiil grande signl*
íicnçào :« reuiiiãu dos minis-
tins do Negócios Estrungol-
ros, em outubro, que devem
prever medidas efetivas con.
cermt-ntes ns qm-stõos abor-
dudai em Genebra»!

FORTALECIMENTO DA
PAZ

O iii.iri.-i um Bulgânin ex*
primiu sua satisfação pelo
fato dos debates terem
provado que o Soviet Su*
premo aprovou a linha de
conduta da declaração go*
vcrnamcntal soviética na
conlerencia de Genebra. Sa-
llentou que a delegação so-
viética em Genebra aplicou
a política de Lénln, basea
da essencialmente no prln
clplo da coexistência dos
Estados dc regimes dlfe-
rentes. Acrescentou que
também no futuro o govêr*
no soviético estava decidido
a aplicar uma política ten-
dente , ao alivio nas rela-
ções Internacionais, a relor*
car a confiança mútua e a
assegurar uma paz dura*
doura e a segurança. Uma
tal politica, disse êle, cor*

responde aos Interesses vi*
i.u-i de Iodos os povoi ,

«E' fora de duvida — do*
clarou o marechal — que
a conlerencia do» quatro
chefes do governo deu re-
lUltada* positivos no que con«
uuu- ao fiiiiíiii-riiiii-iii" da
paz e permitira resolvei
uma nêrle de problemas in-
tomaclorutis Utigiosos».

Depois de ter salientado
que a delegação soviética
contribuiu para o êxito da
conferência, o presidente
do Conselho declarou: «náo
sa pode deixar de render ho-
menagem As outras delega-
çOes e, principalmente, aos

chefes das delegações dos
Ivii.iiiii'. Unidos, da Cia
iiii-iiiiiii.i e da Fiain.-u, o
presidente Elsunhuwer o os
srs. Éden e Kuuie, que ape
sar da dltcrunca dos pontos
de vi: in externudos, muni-
testaram uma boa vontade
o um sincero desejo de en-
contrai umu llnguagtin co
muni, Os esforços comuns
empregados em Genebra
deram resultados poiim-os
e frutíferos. E' fora de uú-
vida que ns reiteradas de*
durações dns chefes de 140
vêrno proclamando suo in-
tenc-o de resolver por via
pacifica us questões em sus-

prnso tendem para a «oltt*
(,-flii desses piubieiiiuh, que
correspondi-riu As It-giiimua
exigências ipreicntadu [•"'
loiiiih in. partes.»

CONVITE AOS
DIPLOMATAS

MOSCOU, 5 (AFPl - O
presidenta do Conselho, ma*
rechal Bulgânin, convidou,
hoje, os chefes das .nlssflss
diplomáticas em Moscou a
passarem o dia de domingo
em sua «datdia» (casa de
campo) em Semenenovko, a
2 qulIOmeiros deslá Capital.

O convite é extensivo a to*
dos os chefes de missões com
suas esposas c filhos. Depois
do nlmõço, banhos, passeios
em barcos e uma pescaria.
estflo programados pnra os
diplomatas.

LOTES — SÍTIOS — CHÁCARAS
11 000 nu-tru*. quudrudo-, 4.000 n>2., 7.000 ml., 5.000 ml., 480
melruí iiuailrudu». Km t*.ova leuuvu. A 50 metros da estavao
dn 'um; I» i i.iòuí. ChScuaraa « biuim a I.S00 metro*.
1'laii.i-, t demarcadoiH po-nr imediata. 1'restncAe» a partir de
Lr* ilIO.on m.iiiiiils S«ni rnlraini e «m Juru». Trulnr a Av. »la-
ri'c-liiil rluriano n» 100 — lv undur — sala S. Tel. 43-8321.
Mitria Ju.é.

Protesto é Comando
Exército Popular do Víetnai

BO

DENTISTA
i)ueDrou suu oentuiiutuí Culram os acntus. i.âo têm scgurunçut
iiL-suivcmus u suu ias» ern puuvus miiiulus. Hum conserto uli-n-
Uuiuus u uuiaii-uiu. Kspvciuiislu um dvnioiiuiub. puniu* moveis

lHuui.ii) o ciruism duü muxilaiui.
Kuu do Curmo tf - aula Wl - rei. Si-U-25 - S«s„ ô.» e sábado»

UK. J0SE LUS10SA ii HK_y0S POPULARES

HONG KONG, i (AFP) —
O alto comando do exercito
popuiar ao vict-Nuin proles-
tou contra a proibição ue
manuesiaçao paciüca em
Saigon no dia 3 de jumo pe-
ias autoridades do viet-i*.a.n
do bul — anuncia a ruu.o ue
Pequim, citando a Agência
de Iniorniacoes da Kcpuoii-
ca Democrática do Viet-
Nam.

Kose protesto está conti-
do cm memorando enviado
ao aito comando das forças
da União Francesa c â Co-
missão Mista ae Armistício.
Esclarecendo, segundo a râ-
dio de Pequim, que a mani
inalação proibida Unha o
objetivo de reclamar a rea-
lizaçâo de uma conlerencia
consultiva destinada à unili-
cação do pais, na coníormi-

MEHSftL^EXPÈrn-KCJA

dade dos termos dos acordos
de Genebra. O memorando
cproícsta igualmente contra
a atitude irresponsável das
auionoadcs ua União Fran*

cesa, que toleram semelhan-
tes atos em regiões sob o
seu controle temporário e
nâo adotam uma- posição
correta nesse caso».

UTILIZAÇÃO PACÍFICA DA ENERGIA ATÔMICA

fiOEüf
«§§s 'Soviéticas a'

*_>* w>

crência de l®ne„ra
PARIS, 5

emissora de
(AFP) — A
Moscou anun-

ciou que a delegação sovié-
tica à Conlerencia Atômica
de Genebra, a ser ínlclt-da
em 8 do corrente, será che*
fiada pelo acadêmico Uimi*
tri Skobeltzin, membro da
Academia das Ciências da
U.R.S.S., e composta de vá-
rios cicntii.tas, compreenden-
do igualmente o sr. A. Sói*

Volta Hoje o São Paulo
a se Exibir em Caracas

CA-RACAS, 5 (I.P.) — A
equipe do SSo Paulo, cam-
peá do Torneio de Caracas,
voltara a se exibir nesta ca-
pitai, amanhã, contra um
combinauo internacional for-
mauo por jogadores do Va-
lencia, tíennca e La Salie.

x Canto do Kio, no iMuruui-
ni.

CAMPEONATO PAULISTA

Portuguesa de Desportos
x Jabaquara; XV de No*
vembro de Piracicaba x Co-
rintians; Palmeira x Lim-n-
se; Noroeste x São Bento;
XV de Novembro, de Jaú x
Taubaté; e Santos x Ponte
Preta.

RETORNAM
AOS TREINOS

OS JOGADORES
ALVI-NEGROS

Os betafoguenses reinicia-
ram na manhã de ontem os
nreparativos oara o campeo-
nato, no cmal estrearão
quarta-feira mwima, tendo
o São Cristóvão como aa-
versário. O técnioo _eze Mo-
relra submeteu os alvi-ne*
gros a um colstivo de 90 mi-
nutos. tendo a equipe prm-
cipal cumnrdo boa atuação.
O nonteiro Garrncha. que
5e encormra Uneirameuie
adoentado, foi poupado, o
mesmo acontecendo com re-
lação a Darí;lo.

O resultado da pratica foi
de 2x0 em favor dos titula-
res, tentos cie João Carlos e
Quarentínht ¦

T)í VIDA LONGA
A SEUS OLHOS

!*¦«_ ob óculos 36

pico, já que o cotejo vem
despenanuo grande atenção.
O São Paulo formará com
a mesm constituição que
empatou com o valencia,

por lxl, sagrando-se cum-
peão: Poy; Uc Sorrti e Mau-
ro; Pé de Valsa, Bauer e
Turcão; Maunnho, Lanzoni-
nho, Dino. Gino e Canho-
teiro.

K1SGRESSA AMANHA
O regresso dos sampauli-

nos esta marcado para o
próximo dia 7. Soniente no
dia li o São Paulo estreará
no campeonato paulista.
Sua estreia dar-se-á irente
ao conjuiuo do Guarani de
Campinas.

gt-;:|^ AVISO AOS SRS; TURISTAS :
;Âcaba. de serinauuiirado o 3" andar do NOVO HOTEL
om' Duque di; Caxias, com luxuosos apartamento*»
4, * k-Í 4 para casais. •¦':

;',.*"' .•'' . J.'. -. KÒIFfCIO PRÓPRIO '.'""..

p-:v; 
FRANCISCO F. FREITAS UMA

'*(.-,._.• -silu a AV.^RIO-PEtRbPOLIS, 1.-11G
(Ao lado do Hotel Rihêiro),

3 modernas, chuveiro'' elêtWq,íírgiia co...
5 todos-os quartos, íWlçtyfieSjííJc molas. -
CO.NFÕRTO E ÁSSÉTÕ 

"'

?i:j;i-:'-^,FARTP? SARA' CASAIS L SOLTEIROS ..--

datov, chefe do Departa-
.mento da América do Minis-
tério das Relações Exterio-
res da U.R.S.S.

O acadêmico Skobeltzin tl-
nha sido nomeado, em 15 de
janeiro último, represemun-
te soviético na Comissão Con
sultiva das Nações Unidas,
encarregada da convocação
da presente conferência. E'
presidente da Comissão dc
Prêmios Stalin. yuanlo ao
sr. A. Soldatov, fêz parte da
delegação soviética à Coníe*
rência dos Quatro Grandes,
em Genebra, encerrada no
mês passado.

A delegação ucrâniana se-
rà chefiada pelo sr. Alexan-
dre Pallajadin, presidente da
Academia de Ciências da
Ucrânia, e a da Bielorússia
pelo sr. Kuprevitch, presi*
dente da respectiva Acade-
mia de Ciências.

Precisou a emissora de
Moscou que as três delega*
ções partiram hoje para ^e-
nebra.

Delineado o Flamengo

Casas a Partir de Cr$ 90.000,00
VIVA FELIZ!

Aceitamos o seu terreno; lhe entregaremos «ua casa

com apenas 10%, Cr? 9.000,00 de entrada e o restante em
'60 

meses. Inscreva-se neste novo plano e more em sua

propriedade. 90% financiados. — Avenida Almirante Bar*

roso n. 2, Grupo MOX — lmob. Joá Ltda. — Tel.: 42-0594.

ti SINDICATOS
tf ASSOCIAÇÕES
# CLUBES, ETC.

A ÚNICA ORGAytZAÇAO NO GÊNERO

ARTBFATftS_DB COURO UTINGA

G. MATOS
ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAI

AUA FBEI CANECA. 53, SOB. - TEL. 52*4514 *'}

COMPRE POR MUITO
MENOS E GANHE Wük
GELADEIRA CLÍMAX

T-55
Blusões "Bember" Cr$ 80,00.
Vira Linho CrS lüu.uo. Ca-
misas de tricoline, Cr* ...
150,00. Praça da Repiblica,
52 1" andar, sala 2. Aten*
demos pelo Reembolso.

O Flamengo esteve em
I ação na tarde de ontem, rea-

fizando um ensaio coletivo.

X-lo primeiro, o o,uadro
branco levou de vencida o
azul por 2x1, tentos de Joel,
Kubens e D-da. ê»o para o
azul. Mo senundo tempo, o
branco derrotou o t-me ver-
me honor 3x1, tentos de In-
dtó' Kvaristo e Paulinho na-
Tc» vencedores è Esquer-

d.nha. Para os vencidos. As
eauipes:

BRANCA: Ari (Chamor-
ro); Tomires o 

fvaot^adir, Dequinha e J?™;'.'
Joel. Rubens. Índio, üvaub-
ix, e Paulino-

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Copa

cabatia. Anseio e respeliu

Rua Ronald de
Carvalho, 180

AZUL: Garcia: Joubevt e
Jorse: Milton. Luís Roberto
e Osnl. Babá, IXida. Henri*
que. Dida e Zagalo.

VERMELHO: Garcia: Tião
e Dilson: Valter, V ente e
Rubens; Ivan, Bororó, Na-
bor. BeniltíZ e Esquerdinha.

A equipo oue at-uará ama-
nhã conto o Canto do Rio
será a mesrníi que atuou
com 5 camisa branca.

EM TEIXEIRA DE CASTRO

Os titulares do Bonsuces-
so triunfaram por 2xt, ten-
tos de Naval. Jair e Hélio.
As equipes:

TITULAR: Hélio; Didi e
Goncalo; Décio, Pacheco e
Paulo; Milton, Geraldo, Na-
vai, Jair c Nilo.

SUPLENTE: Julião: TiSo
e Mauro; Valdemar. Delega-
do e Nico; Valter. Hélio, _e*
ca. Gilberto e Joãozinho.

p-"¦:..'...'..:''• « i|üii»riiu sua (Icittiwlura?

foWtrtos cm l,r» iiiiniito.*/^>(]o Iríilamonto especializado

om prótciiv, por primos populares.

Or. Wandi-rlty.' Ilua, Paritiia. 7 — 1" andar

Praça da fiandeira — Tel. 48-8785

Vendo, sem entrada e
sem ,'ui'iis, iuu;s desde 25U
cruzeuus pur mês. freios
desde 15 inli cruzeiro».
Couictruio o condução a
porta, ju povoauo, uislan
te '4t> muiutos uus Uurcas
,iu Niicioi, oiuno empre
«o de capital, fiutar diú
«'laiiieiiu: cum o sr. J. 6i
(iiieiru, à Av. (Viarechal
".''."jviíhuj. ià, t" anuur (un
liga uua _ar_a) — lei»

NOVO LOTEAMENTO
NOSSA SENHOJBA DAS GRAÇAS

Fstrada Rio-PetrópoUs (2« Distrito) a 10 minutos de Caxias, com conduções à porta, podendo ser utilizadas as ee*

«Ontes ônibus Manüqueiva Lotações: Beltort-Roxo, Saracumirim, Campos Kliseos, Vila Paulina e Maringá. Terras

ác. preço de Crt 58.000,00. Sendo a mensalidade de Cr* «0,00, «sem juros. Tratar com o senhor Antônio Moreira,

à Av. Rio-PetrópoUa, 1.652 — 1' andar, sala 22. Condução grátis aos feriados e domingos.
(TUDO PASSA, A TERRA FICA — COMPRE JAI)

ViSCÕSg
USA&OS
COMPBAM"QJ5£
nttNOfMOS A -DOMICIÜÕr -

MERCADO <te DISCOS;
S. _€_¦_; 

90 i 42-4747 (

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

EUA BENTO ItíliríSO.
|| — V and. — sala 1

I_J_s 43-tioua

VOCÊ PODE TER A SUA
GEUDEIRA

BLUSÕES DE LINHO
A CU.« 230.0»

Voe* pode comprai blusões
de linho de todos os tipos a
Cr$ 150,00. Praça dá Repü-
blica. 5_ — 1" andar,; sala 2.
Atendemos pelo Reámbóiso.
Exils o aeu cupão - nume*
rado.

_--.i '"•• 
¦--—*¦

€Bfé3^^^*^^w^^^»v 
I r£ ^>/^,,w,,^

Cuide de seus oMioé ^*mW 
§/ VM/V

---- - -*¦;/ m \ i
ftUADOOiniDOR,!89- Vaod )'] \

^PEdmms AMmcim:
OFEftEfiE-SE

dUiOHisu — Ulcrece-
•se, cum iti «uiui.- ae cui-ien» e
com 13 —nua aa praucu no
it-uiiüpui-lu icoeial. uu uueieiisa-
dus uur (uvoi, ijueiriun Leieíu-
qui pui a au-U-ii, ilas li as 1".
bolas, tnama: USValüu (8)

fWiUKA-i lecoracouii a re*
(uriuaK em auaruuutiiiius 3 exu-
uciot, eit.. euiiüiiiu!, aulumoveis,
gelautircis a vurretaloe. Orca-
meniou t»-.a> cuuiüiuii!it>bo& ti*.-
cauui, oaiò lei.. <a__y. *BJ

MUU ui itiAL ae carpiniel*
eu cuui p un.o au üuv.yty ue
Cd4'lUV<li l-a. JUic.tí St naiü lia-
CMI.lat ei., u.uuiaa ju oulm
quamuei sciv.tu. llalal cum
vmnii uu leuwr». aw fwrutua
aósio lornai. 143)

yUKK FiNIAH a sua «.-usa?
Sua uvtjnuia ou suu upurtumen»
to? lJi'culsu Ue peiireuo, luslia-
Uur uu Ouiiiüeiru, imslu teleto*
nur para 3U-45aa tí terà tét-nl-
cos espec_iliwia«s e oiecos mi-
dlcoi. um*

LOTE medindo 46 x 10. eom 2
casas, uma de 5 cômodos e ou-
tra de 4, com ftgua e luz por
(Ji\j> 1SU.U00.00, sendo Cr$ ....¦U.ouo.uu de entraiia e o restau-
te em prestaeõee de Ori 
3.0UO.O0.

IbHHlfilMÜ - cr» iW-WWü -
venue-w um de líísso a Hua V»-
car SariU HLaxut, 14. Ii~an. íis*
cauu du Kio. Sua 1U3 aMtrua,
proxirm. a e»Uicao. fratw no n»
Ya. wra o sr. Homar». Hss/m
urgeat* **'

AMIGO: uttliee » recomende ao» seu» amigos e carentes
nossa seção de "PEQUENOS ANONOIOS" a
Ori topo por ves. Seio também um corretor de
sen tornai. Uísque »»S010 a solicite informações
sobre como anunotar. eom éxtto • eoonomica-

vknub-iü; uma «.veniüa a
ftua lima, a waco minutos oe
Nilupulis. fur U» ím.OUO.UO.

Tratar cum walier a Kua utá-
vio uiaija, l.ai3 ,ejn Wiiupuii».
tnlu.muvucs cum A. Lüu, paio
tel. ;.*•_«.«), aas ia ai U» i—.

BALANÇA CUSMUPOUTA —
Vc-nae-sc, uu truat-M pur ma-
quina de costura, ou m*qunia
de escrever. Aceitu soclu para-abrir qultandu. wuciu-ar ptí-j
tel. 5-1-liiilii. itua ao Bispo, í't'2
~ apt, 101. (53>

Kl.li í uii~a i a - tuiuiú 1 LUS, l.l.
— _xeuuta-se serviços a domi-
clliu. Kecüdua p_ra o M«lun«
„, ,.-.::o. íymHímt, /$&

MODESTA CASA — *«•>«_-•?
* vuih. ou » pr—«mu, com b0%>
ds euuau- Sola, quartu, com-
doa. uüiiuiüiv « wi» tuiurausj.
ianque, c.ixa uusua. couctla,
teiiuiu ae u .*. ifití iau» lueuos
quauiuuuü- f.evo a viüU» U5
tHl UUO.UO. «I Ul«u-U, d CUlilUllUU.
Viu < uíwi uu UW.H.I com u
Ll.uv,ivdilU, IHUiU i-aíHilttl. m-
le o, «cam» % tfciiuu kmmi.
u,^^«u neuuiwm, wtiuu an
fi—m.

V£NUtt*8- a lote* mcduidu
l&,õü .n 50 cauu um, com uma
casa de 7 cômudus, lurrada e as-
suairiaüa. Kua Otávio tíraga,
entre ftlesqimu b Miiupulls. fur
1,'v.s —io.uou.uo, sendo Cr$ ,-.*¦
-.«j.(.-00,00 • o resto «B í-is ....

MA» * sua oportunidade:
TERRENO lo x 45, a. uiri ml-

auto 'li? Edison fassos e a 40 de
O. i^eu.u 11. Rua aenrlque Lus-
sac esquina de Marquesa da
ünzelua. rreuo; Cl* 130.000,00
a vista.

i_KK_*.U — Venae-se lutes
au unia. «iwtoate nou ra au _
Utu, de —«.3u a U,*u, pui crtt
m.uuv.W requenu tuilmUa da
UK il.uUU,iMJ e u leslauie uaia
ser pu»u em 10 unus. Inluima*
soes pulu teL s»-ii-i3tí. 13-0

UURU - CAUibi_i U- Ji...,;
— fagu-so oem. suiucau iap«-
lia — Kuu bvanstu uu veiga,
05 — sala 'JU% urovurur Mar-
cnesiru. l«ti vHOTi. tona¦ m e_af» »<*s>

'r_Ril_NU, pussa-se um me-
dlindo 12 x 15 a cinco minulus
du estação de NllúpuUs, a Av.
Augusto f—rl», lucai servido pur
óiiiuus a porta pura Cascudura,
40 minutos üe D. Pedro U. fre-
co. Cr$ SS.OOü.UO, sendo mal*
CrS 7.000,00 paga veis na com-
panais em 450,00 mensais, sem
Juros. Tratar com sr. Walter, à
Rua Otávio tíiaga. l.aib. Nilopo-
Us, aos sànadu» e domingos. In-
lurmacões com S. —.uiz, lelelorm
32-4a2(j. *W>

i i ni i ¦¦¦in in nllT

V_NU_-S_ um teriènõ meoin-
oo 45 x 10. com unia casa de
sala, quurlo coiunhu e uannel-
ro, cum aguu u luA nu Kua
IVl*-. «.^t ¦-*»* i'.-i>4-***-' «Vi^UO* i-i*

llO.Ww,u«J, S.UUU >_# SU.UUU,UO

• u reKi-aK. em -.* *i.uuu,uo,
nuuiu-».

RÁlJAü cum iia ânus, cum pra-
Utu Ue iauuraiono uo inuus,
üieiücc-so liara os<.e serviyu uu
qualquer uuiru selur. Cuiiu uu
íccauus puia Adu- na Uuu i'lu-
riunu feixulu, íraveíStt Lucas,
íA _eves *-- tüut -uuciila.

iftn

VKN1)_-S>_ uma enceraucirii
cLuslrtne» em perleitu estudo
de conservucito. Preço: Crç ...'3.000.00. Trutar com A Luiz,
pelu tel. _i-4_iU ou cum o sr.
Walter, i Rua Otávio Braga,
1.313. Nllopolis. (42)

_UM--U<U a-JKAU_UX) —
Uxeeuta-se serviço» o dumielUo.
Recados: Av. __no«l Uuart^
6_>. NUO Ülas. <P*

t_*3j
^^_______________.i_ii i ii ni ¦ninr t "tf— i

_A_A — vende-se uma uma -í
Quarlus. 1 «da e «awiiuia, ore-
CisaliUU peuuePuS lepuios em
teneuu di- —i * «O — santa
Cruz — liau«i P«iu tel- a» u -^

n

m

? _l^«_,_klMl_ d ^eiSlaliul —
MlIlSci «Ulll •• « «IWI UIUI" «• —
ua-sc teiiueiiciat un minai
«xiuiiuuluiu». nsiadub v«vi« itttt*
cusi CasUiiau liu.. iu-dbu>. tl*

vi_*;ij_-a_ uw terreno ue 40
x to, tuni um burrucao, cuDtr-
to uo leinu, etc. preso:)CrS ...
uu.uuo.uo, sonuo C1S 3U.U0U,'JÜ
de entrada c e restttiite em
prosiacúe» <*>» Ur* a.UHUMí. men-

: uvU.

tu
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ísfo po'tc c.fd a cair, pois sua ba«a estd corroída pela
ferrugem. E' uma ameaça à vida doa transeuntea. Éle sus-
tenta lios telefônicos o está situado junto à porta do mime-
ro *>, da llua dos Arcos o não ú o único quo ae encontra nesta
situação, o que demonstra o descaso criminoso que a Compa-
nhia Telefônica (Light), tem pela vida do povo.

"À Hora em Que Fôr Necessário
os Marítimos Entrarão em Greve"

•^^t-^^^Wi^^^^^^^^S^V^^^^rfS^^HS^^^VS^^S^^^V

Fala a IMPRENSA POPULAR, o presidente da Federação Nacional dos Marítimo*, sr.
Mamede Caetano Teixeira — «Até agora o Ministério do Trabalho vinha nos iludindo»
- Empenham-se agora os trabalhadores do mar na batalha do sua organização e unidade

Em Importante entrevista
concedido & IMPRENSA 1*0*
PI ...Ml, o sr. Mamcdo Caeta*
no Teixeira, presidenta da Ke*
«lornçAo Nacional do» Mariti-
mou situou ti ícal posição dos
trabalhadores do nnr nn «tual
canipanhn pii aumento de «a-
lários. 1. clu podo assim ser
resumida: os marítimos estüo
so organizando, acelerada,
monte, cm plano nacional,
murchando p«r« uoin petição
mais enérgico, parn uma ati.
tudo capaz dc «iiicbrar a in*
transigência «los armadores e
as protelações visíveis do
governo.

A QUESTÃO DA GUEVE
Volta e mela. os jornais da

«.sadia» anunciam <a greve
dos marítimos», marcando do.
tos a seu bel-prazer. Eis a
palavra do sr# Mamede Cae-
tano:

— Se de um lado tais no*
tteias podem ser encaradas
como fruto da avidez de sen-
saclonoli-mo dc certa impren-
sa, por outro não se pode dei-

RESOLVTrMM OS HOTELEIROS: LUTA
IMEDIATA POR AUMENTO DE SALÁRIO

Será convocada nestes dias uma importante assembléia para apre-
ciar a realização de uma mesa-redonda com representantes patronais
— Telegramas ao sr. Café Filho contra o aumento dos preços das

refeições nos restaurantes do SAPS
Os trabalhadores cm ho-

têls e similr.res, reunidos,
ontem, em assembléia, no
seu sindicato, resolveram, de-
pois de tomar conhecimento
de uma comunicação patro-
nal sóbre a realização, den-
tro de poucos dias, de uma
mesa-redonda pnra tratar da
luta pelo aumento de sala*
rios, realizar grande assem-
bléia em dia quo ainda será
marcado. Será, contudo, an-
tes do próximo dia 10.

Após a realização da me*
§B-redontla, nova assembléia
será realizada, desta vez, pa*
ra tomar medidas definiti-
vas no senlido de ser con-
quistado imediatamente o
aumento de salários.

A MESA-REDONDA
Os hoteleiros, há muito

tempo, haviam solicitado do
sindicato patronal a reali*
zação da mesa-redonda, mas
a primeira resposta que ti-
veram era solicitando «uma
trégua», isto é, um período,
durante o qual a luta pelo
aumento fosse paralisada.
Comunicaram aos patrões
que, em vez de «tréguas»,
insistiam na realização da
mesa-redonda, pois a corpo-
ração estava disposta a lutas
mais enérgicas.

O sindicato patronal, en-
tão, em oficio ao sindicato
dos empregados, comun'oou
que, no próximo dia 10 fa*
ria uma reunião, quando se-
ria marrada a data da me-
sa-redonda.

ASSEMBLÉIAS
Os hoteleiros, diante da

comunicação patronal; rea
lizarão uma assembléia, que
determinara a conduta da di-
retoria do Sindicato e da Co-
•missão de Salários, duran-
te a mesa-redonda.

Os resultados Uos entendi-
mentos serão levados a dis-
cussão em nova a-sembieia,
que dará a palavra final.
Ou será feito acordo ou a lu-

.ta entrará em nova fase,
mais enérgica e decisiva.

Por sua vez, a diretoria do
sindicato lem como propô-
sito evitar dissídio coletivo,
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Aspecto da assembléia de ontem dos hoteleiros
desenvolvendo a luta dentro
aos entendimentos diretos
com os empregadores.

CONTRA O AUMENTO
No final dos trabalhos,

os presentes aprovaram, por
unanimidade, o envio de te-
legramas ao sr. Café Filho
e ao diretor-geral do SAPS,

protestando contra o aumen-
to dos preços das refeições
nos seus restaurantes e exi-
gindo a manutenção dos pre-
ços atuais.

A assembléia foi presidida
pelo sr. Silvério Manoel da
Silva, presidente do sindi-
cato.

xar de ver em tais noticias o
desejo de criar um bom pre.
texto para eatlsfaaer «-s ape*
tites golpistas do melo dúzia
de Inimigos dos trabalhado,
res. Poderemos Ir ú greve,
sim, n-as i-uanüo acharmos ne*
iv. alio. A greve é uma or*
ma poderosu e nfio podemos

ANIVERSÁRIO
DO C.M.D.G.
Grande programa será le*

vado a efeito hoje, pelo Cen*
tro Metropolitano dos Des*
portos Gráficos, que estará
completando mais um anl-
versárlo.

A primeira parte das íes*
tlvldadcs constará de compe-
tlções esportivas, na praça
de esportes do Serviço Grá-
fico do I.B.G.E., na Av. das
Bandeiras, em Lucas. Será
servido ainda um angu à
baiana, num almoço de con*
fraternlzacao.

As 21 horas, na sessAo so-
Iene alusiva a data, serão dis
tribuldos medalhas aos ven-
cedores do torneio intersin-
dlcal, promovido pelo Sindi-
cato dos Têxteis Das 22 ho-
ras em diante, haverá um
baile em homenagem ao qua-
dro social do Sindicato dos
Gráficos do Rio de Janeiro,
na sede.

MENSAL oi-EXRÊm-MCIA
Dft'IMPpSá;íÓÍÜJ_\-

-o-mornll-ií-ls, lançando-nos
a aventuras que •¦" em no»*
so piojul.o viriam.

Ainda sobre esta que«t_o
frisou:

— Já terros a exporlên.
cia do noscas últimas g.evcs c
compreendemos quo movimen*
tos do tal envergadura, para
ter êxito, necessitam dc uni*
dado e de sólldu organização,
E esse ¦'• uniu objetivo Ima*
diato; unir e organizar os
rrurltlmos.
A FASE UAS NEGOCIA.

COES
0 dirigente nacional dos

marítimos fala agora sô-
bre a fase em que sc encon*
tram os entendimentos com
os armadores e o governo:—¦ Das mesas' redondas
realizadas, nada resultou.
O sr. Gilberto Cockratt de
Sá estava nos taplando,
simplesmente. Agora, esta*
mos em posição de expecta-
tiva, aguardando ainda a so.
luçfio que na última 3a. fei-
ra o sr. Alencastro Gulma-
rãeo prometeu para dentro'Je dois dias. Assim agimos
não porque estejamos pau-
tando nossa conduta pela
salda ou não do aumento
de fretes pedido aos arma*
dores mas simplesmente
porque não achamos corne-
niente adotar uma posição
mais enérgica, como seria a
decretação de uma greve na*
cional. Enquanto aguarda*
mos a prometida solução,
vamos organizando nossas
fileiras e os marítimos vão
compreendendo mais que
e.°tá em nossas próprias
mãos a conquista de nossas
reivindicações.

Contrates na Prefeitura
.em Concorrência Pública

O Tribunal de Contas quer l somente aquelas companhias
saber se continua o prefeito 

' 
que bem entende.

a escolher a seu bel prazer
as firmas a quem entrega os
contratos com a Prefeitura.
Tem o sr. Alim Pedro dis*
pen:.ado as concorrências pú-
blicas e ao realizá-las admi-
nistrativas apenas, sem pu-
blicação de edital, convida

3 CRUZEIROS A MAIS NO
PREÇO DO CAFÉ EM PO

Resultou a majoração, de uma simules decisão do Sindicato dos
TorrefadoresO café moldo sofreu novo

aumento de preços, confor-
me decisão ontem aprovada
neio Sindicato da Indústria
de Torrefação e Moagem do
Rio de Jane ro. Ao contra-
rio do que fora notici.-.do o
aumento do café não foi de
apenas 1 cruzeiro, mas sim
de CrS 3,10 em qu lo e iá
amanhã começará a vigorar.
Deste modo, o café modo e
torrado deverá passar a ser
vend do a CrS 53,60 em qui-
lo no varejo e 47 cruzeiros
no atacado.

DESCEU 1 E SUBIU 3
CRUZEIROS

Falando aos jornalistas o
pres.dene cto Sind calo da
Indústria de To.refaçuo e
Moagem, sr. Moucir de Car-
valho, declarou que o aumen*
to ontem aprovado resultou
da elevação dos preces do
café no mercado imernac.0-
nal, em conseqüênc.a das
geadas formadas na lavou-
ra cafeeira. Contudo, o au-

mento ontem registrado, re-
lal vãmente, foi bem maor
que o verif cado no merca-
do externo. E o café. que há
poucas semanas descera 1
cruze ro em quilo, subiu
agora 3 cruzeiros.
""PREVISÃO 

DÕ
TEMPO

E' a seguinte a previ*
são do tempo, válida até
às 14 horas de hoje:
Tempo — bom com ne*

voeiro
Temperatura — estável
Ventos — de sul a este,

moderados
Máxima — 22,5
Mínima — 15,9
Tendência do tempo pa-

ra domingo — bom.

A REPPONSABTUDADE
DA COFAP

A responsabilidade da CO-
FAP por esse novo assalto
à bolsa do povo é evidente.
A maioração do café em pó
é uma conseaüéncia da por*
tar a da COFAP aue entre-
Bou ao Sindicato dos Torre-
fadores o poder de aumen-
tar o produto, sem autoriza
cão prévia do órgão de
preços.

CONJUNTO CORINGA
CRS 180,00

E AINDA
UMA Gl.l-A»). IKA

Calça e camisa. Oleria de
AMACK- Kuu da Alláude-
ga. 318 -- 1* anüai Kua Vin-
te de Abril. ? - loja. Aten-
üeni(— pelo Reembolso.

O ministro Pedro Firmeza,
no Tribunal de Contes, tem
denunciado repetidas vezes
êise critério da administra*
ção, que revela a ímoralida-
de pública, a corrupção no
governo municipal. Numa de*
las apenas 5 firmas foram
cientificadas, ficando nada
menos que quarenta sem to*
mar conhecimento.
COMPANHIAS INSCRITAS
NAO FORAM CHAMADAS

Agora, em sessão do Tri*
bunal de Contas, novamente
o ministro Pedro Firmeza
denunciou outra negociata
desse tipo. No contrato fir-
mado entre a Prefeitura e a
comnanhia Correia dos San-
tos, Teixeira & Cia. Limitada
diverras firmas' inscritas no
registro rie empreiteiros não
receberam comunicação. A
concorrência foi feita As suas
escondidas. Trata-se da exe-
cução de obras de conserva*
ção e-reforma em casas de
madeira, em escolas mater-
nais e construção de muros
em Parques Proletários. Con-
tra a recusa do registro do
contraio, com o relator, vo-
taram os ministros Olímpio
de Melo e Ivan Lins.

INVESTIGANDO NOVOS
CONTRATOS

Foi pedido ao sr. Alim Pe*
dro que remeta ao Tribunal
a lista de todas as firmas ins-
critas para fornecimentos na
Secretaria Geral de Admi-
nistração, sem o que não se-
rão registrados dois contra-
tos com a Companhia Fede-
rai de Eletricidade.

O PRESTIGIO DA
FEUEUAÇAO

Ademais — ressalta «
sr. Mamede Caetano antvi
do concluir — 6 preciso não
esquecer que, até há pouco
mais de ano, & Federação
era uma entidade desmora*
Ilzada entre os marítimos e
que agora, graças a sua
ação diária, vem crescendo
dc prestigio. Porlsso náo
tomaremos uma dccls&o,
de cima para baixo, sem que
ela haja sido amplamente
debatida pelos trabalhdo*
res.

E acrescentou:
A hora em quo Isto se

fizer necessário, os mariti*
mos Irão á greve. Para Isso
estamos nos preparando e
também para responder
com vigor às eventuais ma*
nobras golpistas daqueles
que tentarem rasgar a
constituição para melhor
esfomear a classe operária.

Em Vi_or o Escandaloso
\umento dos Combustíveis
Publicada ontem no «Diário Oficial» a por-
taria da COFAP — Aumento de 14 centa-

vos para a gasolina
ENTIIAIIAM 
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pelo plfnArio d» tOfAI'. A porl»rl» «»m« sMS«çrl«i» » ^ 
n^

.t... novos or***-*... » d« iKmvr*. «° <t» C".K „'•,,''' _S_S.*2* ¦lillmdo no «Ulíno OtlcUI». H*«lo modo, )k onl*m começou ¦
vigorai • aumento,

AUMENTO. Alisl lllios

Como • DfflUíNKA POffl-in levo of»»ISo de »>«>«•«•»_. ["'•Itlenlemeiite. o oumenlo dns CombluUvelS -rrlvndn. «Ir* p«»r«-
leo ortlculndo pelo foit-rno oeneflrlou rtnlr» »."c '*''"mT,
os truslrs norte*»rarrlr»nos que deUm «,'n<",0P*,l.,;,r,J" *"* 1 ,,„iniiiiMo no p»U. As retlnarl». n.elonnls ¦.-<.¦» *u"»r»m, cd''"
u omiirnU.. de vel qui lnl éste destinado Uo oOmenle nu» dis*
tritiuldoreo «.Standard Oll e outros).

08 NOVOS riir.cos
Do acordo «oa • portaria do C-N.P.. no Distrito rtdowl.

a tn.olln» .ublrA 11 centavos om litro, passando a »er «nd'u.»
a Cr» «,K« Km Nlleiíl o aumento serA do 16 cenlavov PMWr4q
a rotollna a CrS 4t>. No Itio o querosene subiu IB rrnintns
^ o* «u Sr/cu ííl fUado em Cr» Í.5.V Kit. Nlterfl s^l
foi do íl centatoa o o querosene aer* vendido a S "'"'.'"V'
81 centavos em Ciro. Aumentos semelhantes foram deslinnaus
ao dleo dlesel o ao óleo combustível.

NÃO CONSENTIRÃO NO AUMENTO
DOS PREÇOS DE SUAS REFEIÇÕES

Primeira vitória dos estudantes na campanha cm defesa do seu res-
taurante, no Calabo uço — Nota da AMES
cundários destribulu a «?>
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No Calabouço, quando interpelados pela reportagem, os es-
tudantes reafirmaram a disposição de não deixar que o Res-
taurante, que já constitui propriedade deles, passe á admi-
nistração de uma companhia particular ou que os seus pre-

ços sejam maprados, de forma brutal, em 650 por cento
Ameaçados de serem os

preços de suas refeições ma-
iorados em CrS 13,0U, o que
representaria um aumento de
GõOÇó sobre o preço atual,
os estudantes que fazem re-
feções no Re.íaurante do
Calabouço organ.zaram-£e pa-
ra impedr ésíe assalto pia-
nejado colo coronel Ciro de
Abreu e aprovdo pelo ml-
nistro do Trabalho.

Criaram uma Convssão
Permanente tíe Defesa do
Res.-aurante, que vem tia-
balhando .-ncansàveimeiHe
contra a maioração. No úl-
timo encontro tido com o
m nistro do Traba ru, os
estudar.) es Lonsefiu ram que
o sr. Napoleãü Alencasiru
Guimarães prometesse que o
restaurante não passaria pa-
ra uma companhia paru-cular e que os p.eços não
ser am majorr.djs. Es.-a pro-
messa lá constitu. uma vitó-
ria, declararam à repuita-
gem vá.ics estudantes, na
manhã d-j oriem.

CANòADOS DE
PKOiVi.E__AS

Acrescentaram, a nda:— Ainda oue o ministro
do Trabalho tenha preme*
tiüo que o nosso restauran-
te, oue iá constK-u um na-
trimôn o nosso, não passa-
rá a uma companh.a paili-
cular e que os preços das
reíe.cõüs não seião mii.rj-
dos, os estudantes, cansados

de promessas que nunca se
real zam. farão uma ampla
reunião hole à no te, na se-
de da União MetroprUfana
dos Estudantes, para adotar
med das Dreventivas contra
qualquer elevação de preços
uo Calabouço.

APROFUNDARÃO A
QUESTÃO COM OS

CANDIDATOS
A semana que vem será

marcada com a presença de
candidatos à Presidência da
República no Restaurante do
Calabouço.

A uma pergunta feita pe*
lo repórter um estudante
esclareceu:

— Não, êsses convites
não têm caráter de propa*
ganda e nós faremos tudo
para que não o tenham. Os
candidatos, em suas plata-
formas, tem pontos atinen-
tes aos problemas do ensi-
no e vida dos estudantes.
Queremos aproveitar a opor*
tunidade para fazer com
que cada um se pronuncie
sóbre as ameaças de cria-
ção de maiores dificuldades
para os estudantes pobres.

NOTA DA AMES
A Assocaição Metropoll-

tana dos Estudantes. Se*

guinte nota:
«A AMES, tendo em vista

o problema do fechapiento
e aumento do custo das re*
feições do restaurante dos
Estudantes situados no Ca*
labouço, vem trazes tua -o-
Udarledade aos coleg- que
vem desenvolvendo tenaz
campanha pela manutenção
de seus direitos.

Colocando-st contrária às
medidas que indubitavel-
mente virão prejudicar mi*
lhares de estudantes, o tez
praticamente em vista
de elevado número de estu-
dantes secundários que ali
se alimentam e que dessa
maneira veriam sensiveL-
mente transformado seu
reduzido or<^iniento.

Com a confiança de qt—i
os estudantes sairão vitorio-
sos em mais essa luta,
colocamos, à disposirno drs
colegas do Calabouço as_e*
pendência de nossa sede á
Rua da Carioca 3C — 1 an-
dar, para o que de bom ai*
vitre seja necessário reali*
zar nesse momento. Solici-
tamos apenas que nos seja
avisado com a devida anre-
cedencla.

Conclamamos aos estu*
dantes Secundários em ge-
rai que apoiam decidldamen*
te seus colegas, ha justa lu*
ta que agora encetam em
defesa em um dos seus mais
elementares direitos, a ali*
mentação a baixo custo por
conta do governo. — CIovls
Duarte — Presidente.

una da Difusão f CHfC-ÇKS È1PÍ CRI M
f; A FESTA DA'RAINHA SERÁ GRANDIOSA

1 — Os materiais financeiros. As visitas
| ;2 — Rocha Mirando, reclama comando dominical

3 — Prêmio à rainha e às princesas. Gratuidade para os sócios

p: 6 E. Sai!
Aprovados os programas regionais e eleitos os delegados à Convenção Nacional — Moçõescontra o golpe e por eleições livres

:,. Abordaremos hoíe uma das
;. duas ,oi'm..s restante de a.ju-
, .dar o jornal, entre as cinco

que citamos como mais im-
portanto»: — TiíABALHAR•¦COM OS MATiLRiAIa Fl-
NANCEJRüS DA ACAID e
arreximentnr sócios para a-..entidade. Destas, a última

,£ a mais imDortíirre porque,
Era.'anle melhor dislribu.çào

• dos prúmios mrierlais.
;¦' A campanha da sede exi-

gindo um mais urgente re-
colh mento de dinhc.ro. faz--nos, nvrem, colccar em pr-
me ro plano esta íorma de

«jájüdá.

CURW60_L_1,

OncOMANDISm
DIÁRIO, -

Sfr/**/.
ü.ànamcnte, venda ai- !

guns iornais a seus com-
panluiros e vizinhos, mas ;recorte este cupão para iconcorrer ao Concurso do '

5 CUMANUISTA DIÁRIO.

Entre os elementos de fi-
nancas, a LISTA DE CON-
TRiBUIÇAO é importantís-
sima porque de resultados
mais rápidos. Mas as ri fas
populares, os convtes para
as realizações da ACAID sao
meios iá facilitados pára re-
colhimento; da ajuda. „

Importante é a in ciativa
oròm-ia das emissões que,
além de aumentar a varie*
dade de material financei-
ro. sempre traz novas exoe-
riénc as oue podem ser eè-
neralizadas para todos.

Destaoue espec'al merecem
as VISITAS. O programa
patriótico de nosso iornal
coincide com os interesses de
todo o povo bras leiro c. por
isso mesmo, deveremos con-
tar com todas as categorias
sociais ao programarmos as
nossas visitas e não sòmen-
te com nossos leVores.

Para maior estimulo e ga*
rantla era autononva de tô-
das as comissões de aiudis-
mo, das quantias totais re-
cebidas por elas devem ca-
ber-lhes 50 por cento para
que desenvolvam as sucur-
sais. promovam festas, etc.

ALÔ, COMANDISTAS!
Os moradores da Estação

de Ri;cha" M.randa (Linha
Auxihar) aguardam os co-
mandistas de IMPRENòA
POPULAR no próximo do-
mingo. Estiveram na sede
da ACAID moradores da-
quele subúrbio que nos In-
formaram não haver Iornaisnas bancas da estação iá às
dez horas do domingo- As-
sim. os que moram longe
não conseguem jornais, tncTo
mesmo até Madureira. Istomostra a nacsMldadc dos co-

£2
mandos longe das estações ponde estão localizadas as é
bancas de iornas, levando S§
a IMPRENSA POFULAR á
para o ínierior dos bairres pfazendo desse modo uma §melhor difusão do jornal. |s

IGRANDIOSAS AS FESTI- |VIDADES DE COROAÇAO |
Serão grandiosas as.fest,- Ú

vidades de coroação da nossa ú
Rainha. Podemos adiantar É
que a comissão organizada p
para a realização dos feste- i
jos cogta. entre estes, de S|
uma oeixrda a oue os só- i
cios da ^ACAID terão direi- |
to eratuitamente Isso além §1
de danças, dos comes-e-be- ú
bes e mu'taf< nutras surpre- a
sas o.ue sureirão. p

cPÃnrnfnp^irin«^rPPmincenP I Uzoü*sefdomlngb último, noserão oferecidos prêmios pe- -g ,. _„u__ j„ t„„.!.„.
Ia ACAID cm agradeclmen- | s?la°. nobre d° Instituto

VITÓRIA, 5 (Do corres-
pondente) — Realizou-se nes-
ta capital, dia 3 do corren-
te, com grande entusiasmo a
Convenção Estadual do Mo-
vimento Nacional Popular
Trabalhista. A Convenção
Estadual foi presidida pelo
líder ferroviário Demisthó-
clides Batista e teve lugar
na sede do Partido Social
Progressista, contando com
a presença de numerosas de-
legações de Cachoeiro de
Itapemirim, Colatina, Espl*
rito Santo, Cariacica e de dl-
versos bairros de Vitória.

PROGRAMA REGIONAL
A convenção debateu as di-

versas reivindicações levan-

tadas pelos convencionais,
sendo elaborado o seguinte
programa regional: 1) —
Encampação da Central Bra-
sileira, subsidiária da Bond
and Share; 2) — Defesa dos
minérios atômicos; 3) —
Proteção à lavoura cafeeira,
e exportação livre para to-
dos os países; 4) — Isenção
de impostos para os gêneros
alimentícios e instalação de
felras-livres; 5) — Subven-
ção do Estado aos sindica*
tos, para amparo aos traba-
lhadores desempregados; 6)
devolutas do Estado aos

camponeses sem terra, devo-
lução aos posseiros do Nor-
te do Estado, das terras quelhes foram tomados por ter-
ceiros e títulos de proprie-dade aos posseiros queocupam terras do Estado
nos municípios do Sul.

DELEGADOS
A CONVENÇÃO NACIONAL

Foram eleitos os seguin*
tes delegados, que represen*
tarão o Estado do Espírito
Santo na Convenção Nacio-
nal do MNPT em São Pau-
lo: Moisés Barbosa, Hermo-
genes Lima Fonseca, Louri-

vai Coutinho, Enok Reis, Eu-
gênio Monteiro, José Paulo
de Souza, Hudson Rodrl-
gues, Clodoaldo Freitas, Ari
Drumond, Enéias Pinheiro, i
José Teodoro da Silva, Vai- I
fredo Rodrigues Sarmento e |Elídio Silva. IIMOÇÕES APROVADAS

Foram aprovadas moçOes, ú
que serão enviadas à Cama- i
ra Municipal de Vitória, As- isembléia Legislativa do Es- %tado e Câmara Federal, con- itra as ameaças golpistas e ppor eleições livres e uma Imoção de apoio ao Congres- ú
so de Defesa dos Minéxios |Atômicos. Ü

1

Realizou-se em Sergipe a Coiroiiã do P!>?
AracaJJu, 4 (I.P.) — Rea-

to aos esforços que desen- g|
volveram durartfe o concur- p
so, no que deram prova de g
dedicação ao iornal do povo,

CONTRIBUIÇÕES
PARA A NOVA SEDE

Dias 4 e 5
Vallêjo 200,00
Solon Araújo .... 100,00
A. C. Ferreira ... 50,00
C. S. de Sá 60,00
Oliver 60,00
Um grupo de aero-

náutas 300,00
Lista n. 187 200,00

TOTAL: 950,00

Histórico e Geográfico de
Sergipe, a Convenção Esta-
dual do M.N.P.T., convoca-
da por mais de uma dezena
de prestigiosos lideres sin-
dicais e parlamentares e
que contou com a participa-
ção de centenas de trabalha-
dores e populares.

Tomaram parte, na Me-
sa os srs. José Almeida dos
Santos, Vilória Pita, Antó-
nio Bltencourt, Firmo Araú

P jo, Pedro Hilário dos San-
i tos, Manoel Melo, Baltazar
1 Joaquim Caetano, Gilberto
^ Teles, Flávio Marques, Ne-
ps iito Nunes Carvalho e João
^ Ribeiro do Bomfim, depu-
| tado estadual do P.T.B.

ANTEPROJETO DE
REIVINDICAÇÕES

Após falarem vários ora-
dores, destacando-se o depu*
tado estadual João Ribeiro
do Bomfim, que fêz vee-
mente condenação dos gol-
pistas, especialmente o pro-
vocador policial Carlos La-
cerda, foi aprovado o ante-
projeto local de reivindica-
ções a serem defendidas pe-¦lo M.N.P.T., constante de
cerca de 18 itens conden-
sando não somente as rei
vindicações de Aracaju,
como do Estado d eSergipe
e d etôdo o Nordeste.

COMISSÃO EXECUTIVA
ESTADUAL DO MNPT

Foi eleita em seguida a
Comissão Executiva Esta-
duai do Movimento Nac.onai

Popular Trabalhista em

Sergipe, que ficou assim
constituída:

Presidente: José Almeida
dos Santos — presidente do
Sindicato da Construção Ci-
vil; vice-presidente: João
Ribeiro do Bomfim — depu-
tadó estadual do P.T.B.; Se-
cretário Geral: Antônio Bit
tencourt — tesoureiro da
Sociedade União dos Opera-
rios ferroviários;

1» secretário: Manoel Me-
lo — tesoureiro do Sindica-
to da Construção Civil; Te-
soureiro: Manoel Marinho
— presidente do Sindicato
de Estiva.

Membros: Florival José de
Souza — presidente do Sin-
dicato de Marceneiros; Fir
mo Araújo, secretário do

presidente da Federação I
dos Sindicatos nas Indús- I
trlas; Jazon Cavalcante — j*secretário do Sindicato da 1Construção Civil, Baltazar |Joaquim Caetano — vice-
presidente da Liga Campo-
nesa de Estância; MariaPureza da Conceição — Dre-sidente da Associação 

" 
deMulheres de Sergie; Antônio I

Correia dos Santos — líder jsindical; Pedro Barreto de | •
Andrade — deputado esta- fdual do P.S.D.; Alváro San- 1
tos - lider sindical; Antô inio Francisco dos Santos - .,
presidente do Sindicato de 1 ~, No festival desta capital.
Carroceiros. | atleta soviético Lavrov bateu

Florival José de Souza, ú °, re«-rde mundial de mar-
José Almeida dos Santos, 1 ^a' fazendo o tempo de 4h.
Lidio Santos Álvaro «Jan I 16m* 51 2^1(>.

Sindicato de Pedreiros; José I tos, Paulo Teles, Antônio | ° anti8° recorde pertenciaFrancisco de Souza Lima - Bittencourt. | ao soviético Oukov, desde 16

A INDÚSTRIA NA-
CIONAL DERROTA
OS MONOPÓLIOS

NORTE-AME-
RICANOS

Durante vinte anos um
grupo de Industriais bra*
sileiros lutou para esta*
belecer no Brasil uma in*
dústria de alumínio. Foi
uma luta difícil, dirigida
írontalmente contra os
monopólios americanos,
controladores da produ*
ção daquele metal. O em*
preendimento foi dlficul-
tado por todas as formas.
Campanhas junto ao go-
vêrno se sucederam para
impedir a iniciativa nacio-
nal. A compra de equipa-
mentos para a fabrica só
foi possível em mercados
não controlados pelos
trustes. Nenhum apoio
governamental foi dado
à empresa. A ação dos
grandes mono-ólios lan-
quês conseguiu, enfim,
atrasar vinte anos o esta-
beleeimento da indústria
metalúrgica da Compa-
nhia Brasileira de Alu-
minio.

Hoie já é possível afir-
mar que a indústria na-
cional foi vitoriosa, A
grande fábrica, instalada
perto de Sorocaba, no Es-
tado de São Paulo, é um
Índice expressivo das
imensas possibilidades dá
indústria no Brasil e da
capacidade de desenvolvi-
mento do nosso paroueIndustrial. A nova indús-
tria pode atender boa
oarte do consumo nacio-
nal e pretende ampliar
suas instalações até atin-
gir a produção de 50.000
toneladas anuais de alu*
minio..

Gomo se. desenrolou aluta da CBA contra
os trustes americanos?
Quais as características
da fábrica de Sorocaba?
Leia os detalhes desseimportante episódio davida da indústria nacio*
nal na edição n° 68 de"Emancipação" 

que jáestá circulando.

Novo Recorde
VARSÓVIA; 5 — (A.F.P.)
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